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D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l f e r a f u r a 

E D I C I O N d é l a M A f l A N A 

Wmm*»*ttm BaroMQna. ptas. 1*50 almos, r a ^ r a , ptM. • trlaL B s t r a n j m p t a & O M m 
SODACCIÓV, ADMIKIftTRACXÓtf Y TALLBRBt \ i ANUNCIOS T SüSOUPCiONBS 

* JBiCbdüiors BlanchB, 3 bia, bajos. Plaza Real , 1 , bajos» Teléfono 690k 

SANTO DEL D I A . - L a Ascensión del Señor y santos Felipe y Santiago. 

C A L L E D E L A P R I N C E S A . n . ° 1 5 , p r i n c i p a l , B A R C E L O N A 
Montada a la altura de ons oimllaroo oatableoldaa an el extranjero, 

JBngeBansa de la Tonedaria de Llbroa por ol Novís imo sistema Numérloo Autom&tlo^ 
Oran Premio en el Oonoarso Internaoional de Bdadrld, 1907. 

Medalla do Plata en la Sxjposlolóa Nacional de Valonóla, 1910« 
Premio de la Boolodad Boonómioa Barooloneoa de Amibos del Paisv 1011. 

Declarado de utilidad por l a O&mara Oficial de Industria y Comercio de Ttarega, 1012,1 

estudios práct icos y ráp idos de Comercio 
Dirigidos por un Profesor Pérlto Mercantil colegiado 

P O R 5 P E S E T A S A L M E S 

U N A H O R A D E C L A S E D I A R I A 

m 

Por sólo 5 pesetas mensuales, puede el alumno 
T ^ r u s c i v i r í a . d o U i l o r o s 
Partida Doble y Numérico Automático, 

C é t l o u l o M e r o e t n t U 
, Elemental y Superior. 

K ^ e f o r n a a . cX& l a o t r o t 
Carácter Inglés y Redondillo. 

O r t o e r r a í i a . P T á o t l o a ^ 

estudiar todas o parte de las siguientes asijanaturao. 

Por reputados Profesores nativos. 
O o r r o s p o z i c i o x i o l a . 

Comercial. -Ñmák-
T a t c a - u l Q - r a / f i a . 

Sistema Martí. — Escuela Catalana* 
M © o a n o Q f r a f i a . 

C L A S E S : d e 9 a 1 , d e 3 a 6 y d e 6 a 1 1 n o c h e . ¡ 
Explicación individual por expartos profesores prácticos. T 
Clases para empleados de Comercio, Industria y Banca; para meritorios y para jóvenes recién; 

salidos del Coleflio.» ( j ' ( 
Título de Tenedor de Libros y Certificados de aptitud, exclusivos de esta Academia previo 

éxamen. ' LmCuJí * r Espaciosos e ni¡^lén1cos• salones de estudlo.—Expléndida iluminacióo eléctrica. 
U Q H & i esta Aoaaemia u o se sMpenden l a s clases d u y s u t c e l veramoj 



I V fií&l I F f í n * t A B t r R m A R I A S - - S I F I I , I 9 - . I M P 0 T É l f 7 I A 
LTlm \ J r \ l m i m i m \ i \ J Conde del Aaalto, 18. - Consultas 10 a 1 y 7 a 8. 

T U v m m P Hiin PEi : -AYOf 8. I N T E R I O R y T A I . L E R 8 , 74 B I S . S e o 
, DlíJüUUo ü fllJU c l án de v e n t a » a l detall. Pañer ía . Driles, Géneros de 

[Punto, Pañolería, Toallas, Sábanas y Percales. Retales de P a ñ e r í a . 

( I l n ^ P P M Í I f f P f l V I A S U R I W A R I A S y S I F I L I S , de 12 á. * y O á. 7 
U l m O O l 1 ü i i a t U Pe layo , 40.—Cta. económica, Jovollanos, 9. De 7 á 9 

T í v D I N T A Espec ia l i s ta partos mujeres. — V E N É R E O y S Í F I L I S 
l ^ r • '• r I V (606). — Balines, 113. De 3 á 6 y económica de 8 a 9 noche 

r \ W % tf^ ü O A O A K ^ f J ^ o C a d e s de l a piel y de los órffaiioi 
J K - 1 « ü ^ I A £ 1 5eEÍtalefl. Consulta de 11 y media 4 1 y 

fc# I • W r W J r % d e 6 ¿ 7 . Oal leTaUers . n.029. eBtresnelo. 

T E A T R O S 

Ío a t - r n ' P r l n n i n A . I Compañía bufa de zarzuela catalana v castellana. — Hoy. iueves, 
e a i r O i r r m o i p a i festividad de la Ascensión. ~ Tarde, a las 4¡ noche, a las 0: 10 y 

20 representaciones del popular viaje cómico de gran espectáculo 

con decorado del maestro Soler y Rovirosa, trajes, atrezo, bailes, etc., etc. — Mañana, beneficio 
del popular Aymerich: I/Anffoleta y VAngelet, E l proceso del Can - Can (2 actos), revlaU 
fantástica con gran lujo de bailes.—Sábado, beneficio ds los porteros y acomodadores: Robin^oa Setit, K l proceso del Can - Can. — Domingo, funciones magnas. — Tarde, a las 3 y media: !>• 

ant Pol al Polo N< rt (3 actos). E l proceso del Oan-Oan (2 actos).—Noche: Robinaon po* 
tlt. E l proceso del Oan-Can. — Despacho en contaduría. 

i » -

S S ^ I C g « . O I V t E S A . - ) U ^ . ÚLTIMAS FUNCIONES 
Tarde, a las 5 y media: El hermoso drama I O C ^ f l R I I M F P N I f i l l f l l Í Z ñ O en 3 actos y en verso, de José Echegaray, 9 U D I . i m C i d l l L U V U L V I H K 
por Enrique Giménez y la lindísima H ñ l d U ñ á ^ R 1UV/ \ I> por Mariano 
comedia en 2 actos, de Linares Rlvas, CáLá l Y i l O l Y l V / r V i Y i V - f r k de Larra. 
N905caa?to.a D e s p e d i d a de* l a C o m p a ñ í a ^odod,ecr^lna^aedarneyn0ar 

E L M I S M O A M O R y C A M I H O A D E L A N T E 

" T A o f i t A r l A W A v r A r i f l f i o a Uraa ^Compañía del Teatro de la Zarzuela de Madrid, 
| J . Uct t lTU U C X I I O V e u « » U . e S Hoy, jueves, festividad de la Ascensión, dos grandes fun' 
clones, — Tarde, a las 3 li2, hermoso programa. 4 actos, 4. l .0La aplaudida opereta en 2 actoa 

2.* El éxito del día. La zarzuela en dos actos, de preciosa presentación. 
. i i . " y o 

t Noche, a la* 9 li4, grandioso programai 4 actos, 4. 1.* E l barbero de Sevil la, creación de esta 
Compañía.—2.a La zarzuela en 3 actos 

X - a a , » d o s ^ a r l J O L C S O s s t a a . S í 
' Mañana, viernes, acontecimiento artístico: Beneficio de la primera tiple cómica 

X j u i s i t a H o d r í g u e z 
1 * E l dúo de L a Afr icana . -2 . ° Obateau Mar^auz, por la beneficiada.—3.° Estreno de la zar 

Kuela en 2 actos, de Atanasio Melantuche y Calleja, 

Puesta en escena y con asistencia de los autores.—Se despacha en contaduría. 

' O R A N V P d T * R Í t f l f \ l Compañía dramática de don Federico Q. Parreño; 
T E A T R O C i ilk n* V / L J primera actriz: Señora Mercedes Ferrer; actor cómi
co, don Francisco Sánchiz.—Funciones para el día 1.° de Mayo, festividad ds la Ascensión. 
Tarde, a las 4; noche, a las 9 y cuarto: La tragedia en 4 actos y en verso, de don José Eche* 
gara y, U a . e s a o . l i n s L t . e t d e u . n t r o n o y la comedia I j a . J Q o l o r a . 

Sábado, L4zaro el mudo o E l pastor da Florencia. 

file:///Jr/lmimim/i/J
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T E A T R O T Í V O L I ¡ m B Í ^ C í 
Jueves, dos extraordinarias funciones: A las 3 y media, por primera voz en tarde, la opereta en 

o actos, de éxito grande. 

L A M U J E R M O D E R N A 
2.# Exito colosal de toda la Compañía: La zarzueia en 2 actos 

_ , , L A T I R A N A 

Noche, a las 9 y cuarto: 1.* 

2 0 E l segundo acto de 

L . A C A S T A S U S A N A . 
Próxima semana: Estf eno en Barcelona, La» mocitas del barrio. 

Viernes. 2 de Mayo de 1915. • ^ _ ^ . ^ . 
I ¡ A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O S ; 

S í « v l ! CENTRO REGIONAL TOEHeiflHO a ^ ' A á í jg l 9eossca 

< M O R O S Y C R I S T I A N O S 
por la compañía de este teatro.-2.0 Gran espectáculo de VARIETES, en el que tomarán parte 

U j I s l i r M e j f a B I E N V E N I D A * A d r i a R o d i • J u l i a L ó p e z 
P e p l f a R a m o s L A G O V I T A 

P A S T O R A S U 8 A N N E 
I M P E R I O ^ C H E V A M E R 

reinas deila dicción, notabilísima» e incompatibles artistas mimadas de todos los Music-Halls del 
mundo,—5." — . - ^ 

por las sefíorita Xifrá y el seflor Pacheco, del teatro Romea.-4.0 La zarzuela valenciana 

Por la compafiía del teatro Lírico.-S/* E l segundo acto de la aplaudida opereta en tres actoai 

E L C O N D E D E L U X E M B U H C r O 
flran éxito de la compañía ee este teatro.-A las nueve en punto.-Precloa de costumbre. 

NOTA.—El programa podrá ser alterado si causas imprevistas lo exigieran, 
v p ^ A ^ . - ^ T Compañía de zarzuela. - Hoy, jueves, I.0 de Mayo. — Tarde, a las 4 
* e a . & r O J U i i r i O O menos cuarto.—1.° Sección doble: L a oanoión del trabajo y L a ohent 

«le tró. crandioso éxito.—A las n. d ible: Loa tiiftoa do Totuáu v la ioya del arte lírico valenciana 
Rodcr. - Noche, a las 9 y media, extraordinaria, 4 obras. 4, sin aumento de precios: l . ' L a 

graciosa comedia en un acto E l dicharachero. - 2.° la zarzuela Mala oombra - 5.° La valenf 
ciana de éxito Dia de proba. — 4.° Estreno de la zarzuela cómica de grandioso éJCito, Don Pedro 
el Cruel. 

T e a t r o d e l B o s q u e R T & T i i í T ^ ^ ',á 
L O S M A L O S P A S T O R E S 

Noche, a las 9 y cuarto. Moda selecta: La comedia en un acto Oenit y flarura^.. y la hermosa 
comedia en 5 actos Primavera en otoño.-Domingo, tarde: Loa dos aarffentoe franceses.—N 
cha £1 centenario. O 

m v « B «w • n i mi ^ í m a ^ í a Gran compañía ONOFR! . -Hoy , íueves.tar 
T E A T ^ W f ! A T ^ O T . C j de, a las4.-Noche, a las 9y med la, ultlmrf 
«ta dbJdbil i ais A l i W dUbrib representaciones del grandioso mimo-draitf 

en 5 actos s varios cuadros, 

L A M U E R T E D E L F I E H H O T 
ea la que alcanza grandes ovaciones Mr. TELEMAQUE ONOFRl. — Sábado, gran acontecfmienta 
^ A cubana o L a muerte de Mftoeo. 



V f ^ ' í - n W I I A V A Hoy, fueres, grande»iunclones conmomoratlVM de la W o ^ ^ 
X V * * , ^ Q J W U 6 V 0 balo.-TQrde* a las 5 y cuarto.-Entrada, O ^ . - l . 0 B l fflUnlUo.-'/ 

lAnoha OastUial-S.0 Ultima representación de L a veda del amor.—A las 6: Rxlto formidable oe 
E V A , opereta en 5 actos, de Franz Lehar.-Noche, a las 9 y media.-Entrada, 0*55.—1.° iLoa 
^pmore»!...-2.° La opereta EVA.—Todos los días, E v a , 

^ A o f t t A r^A^Mi^/v Hoy jueves, festividad de la Ascensión y del Trábalo.—Tarde, a las 5. 
A e a b l O O U m i U U sencillo: La frepa.—A las 4, especial: 1.° E l reloj de arena, pre« ir 

tación fastuosa, cien trales nuevos.—2.° Ultima representación La reina de las tintas, colosaL 

U R S U L A L O P E Z y P E P E B E H G t B S 
A las 6, especial: 1.° E l oabo primero.—2.° E l viajo de la vida, obra escrita exprofeso para Ur 
snla Lópoz.que la estrenó en Mndrid.-Noche, a las 9 y media, extraordinaria: 1.° E l oabo prim». 
ro , -2 .0El viaje de la vida. -5.° A petición del público, La niña de loa baso», por Ursula López. 
iLujol ¡Elefiancia! ¡Chic!~Mafiar.a, viernes, debut deseado: 

^ Sábado, estreno sensacional: E l Nuovo Tostamento. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C i r c o 

C I N E G L O R I A ? r (iunto a Brucii; 
C A M B I O D E E M P R E S A 

Colosal prosjrama 
de cine, compuesto de 

800 
metros; 

Sesiones completas a las 3 y 6 tarde y 9 noche. 

2 0 - P E L Í C U L A S - 2 0 t t ó f f l S í 

L ü C A L I T M I T I A me^s¡ 
R e v i s t a P a f h é n.0 2 1 6 
J t t * W i U y r a b i o s o 

•Orillas del Semoz», «Las cenizas de Salustiano», «La sirena» y otras varias de gran éxito.—Nota: 
Siendo hoy, jueves, día festivo, no habrá regalo a los niños ni entradas gratis, hasta el próximo 
jueves, día 8. 

E l v e l o d e l p a s a d o 
S a l p i c a d u r a s d e l l o d o 

700 
metros. 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L O N F R É G O L I 
(Frente al Arco del Triunfo.) (Paseo San Juan, esquina Consejo Ciento.) 

Hoy, jueves, hermoso programa de estrenos: 
S a l p i c a d u r a s d e l l o d o me9t%s; H e v i s t a P a t h é , E l 
v e l o d e l p a s a d o V e n g a d o d e l o s c o w - b o y s , 

L a s i r e n a . E l m o s q u e t e r o 
y u n a . o i n t a . d © l a r g r o n a e t r a j & , d o r i g u r o s o © a t r o n ó . 

G R A N S A L Ó N E X C E L 
O o r t e s , o l n a . f l « ^ . i i " V i l l a . r r o o l . 

I n A l l d l I F ' A r i n r í ) ^ ía temporada de verano el día 5 del corrle ite.—Diariamente estrenos de 
I I I C I U ^ M I « v i v í a películas de las mejores marcas. — AVISO. A partir de la Indicada fecha, 
la Empresa propietaria de este elegante SALON, se hace cargo de nuevo de la explotación del 
mismo por su cuenta. 

ÍTBATBO DB OATALUftA) . 
XT1 t i m é i s f u . n . o l o n . e a . 

Jueves, 5 funclonesi 5.—Solo quedan 5 días, 3.—Tarde, a las 3 y media, a las 6, y noche, a las 
• • 9 y media.—Lo más grande, lo más hermoso: — — — 

< q > t j o v ^ m » ? 
Más de tres millones han pagado entre varias casas extranjeras por la exclusiva de esta gran* 
diosa obra artística*—'I res mil a r t M ^ tomad» parte durante dos años para terminar cao 
grande maravilla.~Se despacha e i Canuiiuría. 

http://olna.fl


( T E A T R O D E M m i l f i f l ) 

G R A N D I O S O D E B U T 

d e l c é l e b r e y s in r i v a l 

P R O F E S O R 

c o n s u s f a m o s o s e x p e r i m e n t o s d e 

H i p n o t i s m o . - F a s c i n a c i ó n . 

fldminación d e l p e n s a m i e n t o . 

B r a d i s m o e i m p o s i c i ó n d e l a v o l u n t a d . 

E s p e c t á c u l o n u e v o y emoc ionan te , p r o p i o p a r a f ami l i a s , 
a c l a m a d o p o r s u s g r a n d e s é x i t o s p o r todos l o s p ú b l i c o s 

d e E u r o p a y A m é r i c a . 

P R E C I O 

í u t a e a c o n e n t r a d a . 2 p e s e t a s . 

S n t r a d a g e n e r a l . , . 0 * 4 7 c é n t i m o s , 

A l a s 9 y m e d i a d e l a n o c h e . 

L o s d e m á s d í a s , t a r d e a l a s 6 y n o c h e a l a s 9 y m e d i a . 

S e d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a s in a u m e n t o d e precio.; 



5 

E M P R E S A B O H E M I A 
O I J S T B J S 

T E B T R O eOMDflü - B O H E M I H - I R I S P H R K 
. H2y» Üi^ves» escogidos y variados proyramas: 

P A T K E _ 
«Pupurri musical», «Rosalía y el yordo».~Exito de las películas, 

L A S D O S B E S T I A S • L A T I R A D O R A 

, . E L A S U E T O " P A T H É R E V I S T A 
«La tentación», « S á n c h e z muñeco de pasta», «Casamiento por conveniencia», 

G i ñ k ' V J a f f í L l W ^ L , S ? ' C J I W 3ES Í S T i ^ . 
( H J x i t o . ) A las 11 en punto, sesión matinal, con programa especial. 

Mañana, viernes, Moda, ^ntre otros estrenos. 
C u a n d o L e a s e r e n d i r á - - L a c a b a l á a f a d e l a m u e r t e 

L a a g e n c i a G r i f f a r t - A r m a r i o s e c r e t o 

S E R G I O P A N I N E 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, lueves, 1.° de Mayo, Festividad de la Ascensión.-Tarde, de 4 a 6 y de 6 a 8, grandes y 
extraordinarias secciones tomando parte las 4 estrellas del día —Noche, a las 9 y medía, 
programa colosal, lo nunca Visto, 4 estrellas, 4.—Exito de CARMELA SEVILLA.—Succés de 
los célebres jongleurs THE CRONAY'S. -Grandioso éxito de la troupe KENNEDY QIRLS, 

8 hermosas inyiesitas —Exito colosal a la niña mimada del aristocrático público 
1 de este teatro • • 

Exito creciente, ruidosas ovaciones a la simpática artista 

Gran succés de la eminente diseuse fantaisiste de fama mundial 

Exitazo fenomenal, entusiasmo sin igual, triunfos verdaderos a la sin rival artista 

P A S T O R A I M P E R I O 
acompañándola el famoso guitarrista " V l o t o r R o l a . s , hermano de dicha artista. 

Mañana, viernes, tarde, a las S.-N^che, a las 9 y media, grandes secciones tomando parte 
las 4 estrellas l o a . O - o . - y i t a . F l l e i r V l Q - n ó , M a L d a m . © 3 D e ^ r i é » Q , o 
y C a s t o r a . I m p e r i o . — El mejor cartel de Barcelona. — El único teatro que ha 
podido conseguir reunir 4 verdaderas estrellas de nombre y de diferente género.—Todos al 

Imperio o nunca.—Se despacha en contaduría.—En breve, debut asombroso, colosal, 
" la mejor atracción del mundo. • 

mmmmmmmBmammmammmmmmmmmmmmmKBma 

S A L O N D O R E 
Hoy, lueves, hermoso matinal de 11 a 1 con un gran programa de películas y atracciones, 

entre ellas: L O S HARTURS, que ejecutarán algunos de sus bail.íbles. -Sesiones da 4 a 8 V 
media.-Noche, gran función completa.—Atracciones que alternarán: LAS FLORIDAS, 1, 2. 
5, 4 hermosas señoritas, 1,2, 3, 4, con sus bailes a transformación. - Ovaciones a la colosal 
atracción » 

U O S S A . T A . 2 S r H 3 L j i I j A S 

. decorado europeo, riquísima presentación. — Entusiasmo sin Igual de los eminentes artistas 
L i O S K C A . R / X ' T . J I ^ S = I - i 0 3 K C A . I ^ T X J K . S 

con sus apropósitos cómico-lírico-bailables linicos en su género* 
¡Al Doré! para admirar tres colosales atracciones: 

M HARTURS - SATAN E L L A S - FLORIDAS - HARTURS • 



D I O R A M A - K Ü R S A A L 
(Plaza Buenauceso). (Rambla de Catalufla). 

A R G E N T I N A - E K C E L S I O R 
(San Pablo. 64). (Cortes V Villarroel). 

D I O R A M A y K Ü R S A A L 
j . T I l E t . - A . X > O K . - A . 

E L V H b I . B D E E 6 6 E f " 3 | l . ™ T 0 » E « 0 
C A V B R M T A F U N E S T A 

(Itala, 600 metros.) 
A R G E N T I N A y E X C E L S I O R 

E l p r e c i o d e l p e r d ó n - 3 S 1 a r d i d d e l F a k i r 

' ^ t w m m o L A S D O S B f e s f l M S 
(Exitazo, 700 metros.) I-Ü Ü 

R e v i a t á P a t h ó - E l p l a n d © B e t t y 
Noche, sesión continua con programas dobles. 

0 1 L . X O X % H A A . 
© . R A M B U J A . E 3 3 T X J I D I O S , © 

Hoy, juevesi a las 4 en punto, colosal programa. — E l éxito mayor de la teraporadQi 
E l gracioso aainete en un acto y dos cuadros, 

E L , S E X O D É B I 
y la sin par bailarina española 

ce sin duda alguna la mejor artista en su género; se impone que toda persona amante del 
arte vea las colosales creaciones de la más Hermosa de las artistas. — A las 6 y cuarto; La 

comedia de gran éxito 

Z A R A G Ü E T A 

y L A A R Q E N T I N I T A 
Noche, a las 9 y media.—UN ESTRENO (sección especial): E l saínete cómico en un acto y 

dos cuadros 
H2LJ S O S C X O D H S B I I - I mu „ 
el mayor éxito de la temporada. 

A * 3 0 L € ^ 3 B 3 n r X M X T T j P S k . 
ESTRENO del juguete cómico 

Mañana, viernes, noche, gran estreno en este talón de la comedia en dos actos, 
de Paao y AbatU 



/n-

D E A L C I N E 
A las 11, gran vermouth extraordinario, regalos a los niños.—Hermosos estrenos: «Solté* 

ros», «La tentación», «El burro de don Picorete». — Exito de «Los impulsos del corazón», 700 
meí ros. Ultimo día de «El becerro de oro», 1,100 metros, por Susana Grandais; esta pelfcu* 
la se proyectará en todas las sesiones. — Mañana, «i preciosos estrenos, 6: «Momento deses 

erado», «Pesca en aguas tunecinas», «Secretos del Océano», «El honor en Córcega»i «Cirilo 
i sensacional ̂ emocionante, de H¡ O K# JJ¡ T O 

•.i» 

mamammumu 
S e t x i F a f o l o , O S 

D I A N A 
Los Cines más populares 

y de Moda. 

Aribau (íunto Universidad) 

R O Y A L 

Hoy, jueves, 1.» DE MAYO.-GRAN SESION VERMOUTH DE 11 A 1 con ESTRBNOS. 
E l a u s e n t e - R e v i s t a P a t h é n ú m . 2 1 6 

8aarc1Sn8eJe L A S D O S B E S T I A S « e . 
Rojo nencedor - E lec tos de un flechazo - Sutia8'dedf .rio 

L a t ragedla de Pol ich ine la T a t í é -
y o t r a s . 

E l p r ec io del p e r d ó n iC0uaifs' -

Noche.—Variación y aumento. 
' ' monstruo. •~— 

- Programa Tarde, desde las 3 y 112, grandes sesiones. 
Programa escogido y alternado. 

/ S ^ / S ^ ^ S / V ^ ^ v ^ ^ S ^ v ^ N ^ V V ' ^ ^ v ^ ^ v ^ s ^ \ ^ v ^ v / V N y N ^ V A » A / S ^ ^ ^ ^ - » ^ - w - w - ^ v - ^ w > r v -

MañcTosatereen^oda- E l becer ro da ovo ,QIa0u0nto't.•, Cuando L E A s e colosales e'siruiius. —• —«wv. * v w- uauiRom. ^—^•••••w 
r e n d i r á S e r g e Panino F ] ^ ^Art . La eaDalgata de la muerte 

D E M O 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - J u e v e s , 1 . ° M a y o . 
6 I S T O V I U X J O S I D E 001SrTE3K.AS. Q 

B . I I W l E R I 0 . 7 _ A L C . A _ | . A R E Ñ O 
.A. X J A S -4, 

L a más notable atraoolOn de Barcelona. 
Hoy, fueveéi los negros de la tribu practicarán nuevas y originales atracciones de sus oosturabre* 

•y juego». Es el Tibidabo donde se puede disfrutar de una ajíradable y curiosa distracción, parai 
Ijpasar la tarde de un día testivo. 
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- O O l l ^ l V l l A . U T n r i e ^ v n i t t f O n o c t n o ^ B i , 3 y O r a r a n baffe extraer* 
- M W U ^ A U M A « . O W 4 e X X U S T i 9 i diñarlo para el sábado, día 5 de Mayo 19 15, a las 
iu y media noche.—El salón estará ricamente adornado e Iluminado, y siendo obsequiadas las se
ñoritas con ricos bouquets. 

Ctaft.Vl r S t t f A r t t t ' f a l á ' v i Rambla de Santa Mónica, 6. — 3 o o i © c i a . c i 0 A . 3 0 
^ h a o i U v r » ! » o a t a i a u F J ^ L j O S , - Todos los días, tarde y noche, grandes bai
les.—Servicio esmerado por simpáticas camareras.—Agencia teatral PALACIOS. 

S O C I E D A D M E C T D I Z A B . A . X J , 1 1 . 
Conciertos tarde y noche, todos los días, y bailes en losl ntermedios por un renombrado quinteto. 

— - H J N T K . A D A I J I S R H : 

G R A N C A F É L A V E R B E N A - H O S P I T A L , 1 1 1 
Servicio a cargo de 25 elegantes señoritas. — Hoy, gran baile por reputada orquesta. 

S o n í A f í n A T-» TVf s» c c ^ n f » Ronda de San Pablo, 54. — Unica en su clase. — Grandes 
MVVAVU.Í»U. Ml .« t» ( /ULa» pailesporuna reputada banda. Servicio por 60 camare 
ras. ¿Queréis divertiros? A La Mascota. 

G h r a . I 1 P a t r T*ílTr San Pab,0 V Amalia, 37. — Hermosa sociedad de primera de nuestra 
« « u M. c* v «> «i-jr capital.—Hoy, 1.° de Mayo, gran festival, tarde y noche, por la aplau* 

fllda^banda «La Buena Sombra». 

D E P O R T E S 
F r o n t f í ' n C A n d f l l Tarde, a las 4 y media, dos grandes partidos. — Rolos: Ortíz y Na 
TV " w * 4 » 4 . < i i i varrete.—Azules: Sánchez y Lizarra^a.—Segundo partí do.—Rojos 
Ularaendi y Carreras —Azules: Millán y Teodoro.—Detalles por carteles. 

S A T U R N O 
Los sports y atracciones más notables doí mundo. 

el sábado, 5 de Mayo, 
a las 9 y media noche. 

üiMUMiMMunamaia 

Hoy, Jueves, fest ividad do l a Ascens ión: Concierto por l a B a m l a de Ca-
z a á o r e s de Barcelona, PntxlncMliP, nuevas Atraociones, Sardanas, oo« 

bla Snreda. — A las 7: G r a n Cast i l lo de Fuegos a r t i ñ c i a l e s . 
E N T R A D A , 2 5 C É N T I M O S 

C O N C I E R T O S 
D S n r i r l i f l 1 P A I A A A Conciertos Santos todos los días.— Cubiertos desde pesetas S'SO 
«M .u .u .u . f .o ix «A. OfAi&vo Ij08 viernes, bouillabaisse.—Sábado, menú corriente y vegetariano 

I M U S 1 A L L S 

A L C A Z A R 

» T T ^ 4 A * % TARDE, A LAS 3. 
U m O ü l . / • NOCHE, A LAS 9. 

O r s i x i t r o u p e d o v a . r i © t é * a . 

Hoy, por la noche, a las 19: 

L A 2 . é , n e R E V U E D E L A L C A Z A R 
en la que la aplaudida primera tiple cómica 

S e ñ o r i t a C O I ^ T S I L J E S I - O a 3 I E 3 C 3 - C » el ovacionado cüplé 
de la notable artista N I T T A - J O «LA VALSE 

BRUÑE». 
A A A A 4> A áfc A i 

Todos los días, r n c I J l I a U P i l I n e O L O A I t I N A / f C artistas españolas /t r 
tarde y noche: l l C L o ü f l l O l t i l i ( i 5 y otras bellas ^ 3 y extranjeras, 

http://Ghra.I1


— Music-hall parisién.—Rendez-vous de la buena sociedad. "1 ««" 
r ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ' y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ' y V'V^^ir^'y^nr^-v^^rNryy^r^^r^r^'^r^ir^ 
Tarde y noche: Qrandloao concierto por toda la Troupe Franco-Aíemana-Italo-Española* 

Aplausos, ovación, dólirlo a la más hértnoMa, lujosa y escultural alemana, 

^ Danzas oriOntaled no vía tas en Barcelona. 
W Í * A 1 R P D T pafeia elefante y fina de 

• w i a b f k n i r t f bailes norte-americanos. 
Todas las noches, después del conclertot firnn reunión en el Foyer, donde los bailes son 

— amenizados por una orqttésta de Tzlííanes. ---—----«--—--------«-—-
NOTA.—El sábado^ 5: Afíradabilísima sorpresa en el Foyer a las lá y a las 3 de le madrugada 

que en honor ál distinguido público se hará algo de lo del Bal Tabarín de París. 
Restaurant de primer orden. — Bebidas de marca. — Precios usuales. — Entrada libre. 

Ovación D P U p S J T I T f f l ^ nunca vista, l \ i « í l r i i i l \ H 11 ^ da 
y son 
nseuf 

P H L L - X i A B X J E S Í T A S O M B R A - 6IHJ0U 3 . 

i 
H O Y , T A R D E S Y I S T O O K H J 

Ultimos días de la célebre dlseuse 

n 

extraordinaria eNCéntrico. 
3 3 E 3 J2I "O" ^ S 3 0 152 ^ ^ v . 

4-

( M A R N A n B t L L . Y ohanteuse a v o i x . 
M l l e S - { I W E T T E ¥ E W S A C o h a n t m * * a diotlon. 

I P A U L E T T E S O U n i d ohanteuse a v o i x . 

^ " ^ ^ ' • ' S u z a n n e e h e ü a l i c r ^ Enlraúa illir?. - - - Butacas iiratls. 
1 inwhllii ni ni i ii i ItiniTgtfriTrirttrnr-tfaaî  

una 
San Panto, 83. « L A Q R A H - Teléfono 3.S6B. 
E l music-hall popular del público barcelonés. — Tarde y noche, ¿randes eapectúculoa de Va' 
rietés. — Precios en extremo baratísimos. — Así es que todos loa días se llena el local 

P o r q u e s e d a e l e s p e c t á c u l o d e r e c a l o . 

Mi 

DÜBBO, 100 B O Y A L . O O N O B R T 
A A ^ ék t, <M> 

Continuos y merecidos SÜCCÉS • Hflol^fd 

T R Í O R o s a l l t o ^ 
A t a c a r e n l f a 

> S o l e r 1 

í D í a 6 : R e a p a r i c i ó n 

i 

Ent rada libfe. — Butaca» g r a ü g . — Ketftaurant a l a carta . 
H ii i' \' ' mmámmmmmmmmmmmmim irtniii •inliiiiil i n i iiiiiiiiaaiMiMiM 

m 
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Hoy, a las 11 de la mañana; tarde, a las 4, a las 6, y noche, a las 9 y media. 
£1 concierto más numeroso y variado do esta capital. 

3 6 NOTABILÍSIMAS A R T I S T A S HERMOSÍSIMAS, 3 5 
en las que descuellan: 

Mar ín , P a t t i , BEugueta, Prendez, Colombinas hermanas, Zalda , D n r á n 
R o b e r f , C a n e l a c h i c o , C o n c h a d e l R í o , A z u l i n a , C h e n s a i 

G a l l t a , G l t a n ü l a , P a l m e s a n a , 

A d e l a L ó p e z - L a s I m p e r i a l e s 

m o E U G E N I A R O C A » -creciente : española . 
Nuevo y extenso repertorio. — Cuplés eserjtos expresamente para ella. 

RermoBoa salones foyer. — Entrada libre. — Grandes ban«« oon rtTV'*~*'y 
mmmammmmmmmai ra 

V A R I E T É S G A Y A W H E H O ^ ' O L I M P I A 

G R A N S E S I Ó N V E H M O U T H 
¡ r r — d e los de acreditada marca Qayarre, tomando parte todas las artistas. 
A las 4 y 6 tarde» y 9 y media noche, sesiones especiales, tomando parte en todas ellas, la 

inimitable cancionista de aires regionales, 

L A E S T R E L L A B E L E V A 
En todas las sesiones, precios exageradamente económicos. 

T 
f j 

P E T I T 
M O U L I N 

R O U G E 

Tarde y noche, expandidos conciertos. — Exito de los duelistas 
cómicos internacionales a transformación 

L e s T t i a l í - F e r n a i 

<3 

firan repertorio de so propiedad de éxito mundial. Presentación de gran iojo . 

Observatorio Meteorológico de la Universidad. —- 30 de Abril. 
HORAS 

de obser» 
vacian 

BARÓM. A 0* 
nivel del mar. 

9 mañ, 
4tar._ l 

En las 
£4 

horas. 

760* 11 

Tcmperatu* 
r a á la 

sombra. 
IS'O 

TEMPERATURAS. 
Máxima* \ Mínima. 

DIRECCION 
del 

Viento. 
S. 

HUMED 
relativa. 

90 
86 

ESTADO 
del 

cielo. 
NUBES. 

Clase 

Cubierto. 

Cantidad. 
• 

K. N. ro 

Sol. 
Som. 

IQ'O 
\T2 

Velocidad 
del 

Viento. 
Somb. S'O 170 
Refl. 7'ü kilómetros. 

AGUA 
evaporada. 

LLUVIA 
en 

milímetros 
OBSERVACIONES 

PAKTICULAKES-

[ 0«70 \ 0*0 j Propio. 

Sale el Sol alas 4,48.-Se ponea lasG^S.—Sálela luna a las 2*29 madru2.a-Se pone a las 2,27 tarde 

1.° de Mayo de 1913. 
L a fecha del 1.° de Mayo ha tenido durante cien años un ca tác te r mera

mente patriótico para los españoles . Recordaba el comienzo de la epopeya que 
realizó España por su independencia, cosa que muchos entienden por su : 
esclavitud. Posteriormente ha revestido aquella fecha otra significación más . 
ámplin , más universal y humana, la de la independencia económica del obre 

¿ro, redimido o con tendencia a redimirse de su secular servidumbre. 
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Desde que se ioanguró esta «fiésfa del trabajo», tomando por punto de p a r » 
tida l a ejecución de algunos obreros en los Estados Unidos, ha revestido sen
tidos y colores muy distintos^ según hayan preponderado unas u otras escue
las en el ambiente intelectual del mundo civilizado. Unas veces ha presidido 
estas solemnidades l a figura de Marx, otras las de Bakounine o l a de Bebe!, 
s egún han estado en mayor predicamento las doctrinas obreristas, anarquis
tas o colectivistas, terminando por ofrecer un carác ter románt ico y casi des» 
jleído a medida que se ha visto más lejana la t ransformación radical de la 
propiedad, que los iniciadores creían tocar con la mano, como los tripulantes 
de las carabelas que salieron de la isla de Palos, las tierras del Nuevo Mundo, 
l i s verdad que aquellos lo encontraron, ¿pueden esperar otro tanto los que 
;buscan una forma esencialmente distinta de la propiedad? 
' Diremos en primer término que desde que la Humanidad está en la T ie r ra : 
no ha encontrado una forma esencialmente distinta de nada. Accidentes, ma» 
tices, variedades es lo único que presenta la Historia a l observador en el ho
rizonte conocido; pero lo esencial no cambia nunca, ni en la conformación 
o rgán ica y psicológica del hombre, ni en las instituciones capitales de la So» 
ciedad. 
( A l a luz de este «primer principio» podemos deducir que las leyes eco» 
nómicas que han impuesto en todas partes la propiedad individual, como ga
rant ía de l a personalidad humana, segu i rán obrando en lo futuro con mayor 
¡o menor eficacia y donde ellas no lleguen rea l izará la desigualdad económica 
ila desigualdad de los individuos, producida por la Naturaleza y acrecentada 
por las pasiones humanas. E n otras palabras: la propiedad individual es una 
institución contemporánea de la Humanidad y que d u r a r á tanto como ella. 

Caben, sin embargo, en ella grandes modificaciones, como en todas las 
ídemás, que hemos calificado de esenciales. Eterno es el principio de presiden
cia o de gobierno en todas las agrupaciones sociales; pero, ¡cuánta distancia 
media entre e l gobierno de los 30 tiranos en Atenas 3T el generoso de Pericles! 
E n nuestros días hemos tocado lo que va de una política a otra, sin acudir a 
otras experiencias más elocuentes dentro y fuera de nuestra patria. Todo es 
autoridad, todo gobierno, pero tan diferentes que parecen de otro g é n e r o . L o 
mismo pasa con l a institución de la propiedad individual, 

i He aquí lo único a que puede aspirar la revolución en el terreno económi
co: a modificar las condiciones de la propiedad privada en beneficio del prole
tariado, pero sin destruirla. Puede hacer más: extender las ventajas de l a po
sesión de la riqueza a un número cada vez mayor de ciudadanos, ya por medio 
d é l a cooperación, y a por los auxilios que pres ta rán los Gobiernos a l despo
se ído . Sépase, empero, que los nuevos propietarios se rán tan celosos defenso
r e s de su riqueza adquirida como de la suya los grandes capitalistas. 

Entendemos, pues, que la fórmula de la sociedad futura no consist irá en 
pasar el rasero para igualarnos en la miseria y la esclavitud, sino en enriquc-
:cer al mayor número y suprimir la indigencia en el mundo, dejando a salvo 
los derechos esenciales de la propiedad. 

f i o h a y p e o p c a ñ a . . . 
Leemos en el Diario de Barcéioria: 
Ha dicho un periódico local que los conservadores hicieron gestiones para que el 

señor Cambó aceptara una cartera ministeriaU Un grave aprieto quedaría el autor de la 
precedente invención si le invitasen a determinar la época de las gestiones, los nom-



r * / Á 
fcres de m élíCáraados de Intctórláé í la fórmula etíiirteaáa p m cdiís'égufr el resultóda 
apetecido.» . • - • * : ^ ' ^ * r ^ 

A buen seduro que el Brusf no se habría expresado en forma tan despectiva para 
señor Cambó durante los años h 07, i9u8 y iü09, aquellos tiempos en que el ^ « f f re , 
Sionalista ponía la Solidaridad Catalana al servicio del maurismo y. co i.o 
de ello, crecía el lerrouxismo, habiendo necesidad de que a toda prisa tuncionarai^ 
Izquierda catalana como medio de atajar el crecimiento lerrouMsta. - j 

Sabíamos que en el campo conservador, desde que al señor Cambó se le ocurría 
proponer la formac ión de Gobiernos parlamentarios, no se le quer a bien pero jarnos 
creyéramoa que la inquina contra el ex correligionario llegara al extremo de tratara 
como aparece en las líneas que dejamos copl das. Porque el señor Cambó e erció du
rante mucho tiempo de maurista, incluso cuando ponderaba la formación de W P * * U ™ 
reciionalista español con üabrieüto Maura, ussorio y Gallardo y otros niños ¿óticos aei 
maurisn o. , x, , > ua *Z 

Pero esas líneas del Diario, además de ser una molestia para el señor Cambó, soti 
tina re elación. Indican el temor que hay en el campo maunsta de que lleg e a cuajar 
la idea de formar Gobiernos parlamentarios, idea que, antes que Cambó, expuso el se
flor García Prieto, que < s el llamado a presidir el primero que se forme, y en el cual el 
seflor Cam ó desempeñaría el ministerio de Marina, nó el de Guerra, como equivoca
damente se ha dicho. • , . , i . „„m 

Nada teman los conservadores, pues dejando a un lado si el poder moderador acá , 
bará por aceptar la fo-mación de Ministerios parlamentarios de anc.:a base y para rea.; 
lizar programas mínimos de antemano convenidos, falta sab.r el señor Cambó varia
rá de op nión como se tarde mucho en hacerle ministro. Porque el seflor Cambó, en un 
espacio de tiempo relativamente c rto, ha sido man.ista y antnnaunsta; partidario de 
coaliciones electorales con las derechas y adversario de ellas ha cantado l o s ^ ^ -
uors y ahora lo encuentra cursi; ha propagado la necesidad de un partido regionalista 
español, como ahora la formación de GaiJnetes parla.i.entarios. En una palabra el 
oportunismo del ¿eader ce la Llisla Regionalista es tan elástico, que 10 mismo sirve 
para acercarse ñ jaimito que a Lerroux. 

S o b r e B a t r a í d a d e a & i a S o 
Los presidentes de las Corporaciones Económicas que forman parte de la Comí» 

sión de Aguas han dirigido al ministro de Fomento el siguiente telegrama: 
Exorno, señor ministro de Fomento: Al presentar a V. E . la dimisión de nuestros car

gos como vocales de la Comisión de Aguas fundamentábamos nuestra actitud en motivos 
de delicadeza sugeridos por una apreciación equívoca del señor ministro de la CrOberna-
ción. Después de la nota oficiosa del Consejo de ministros, en la que nuevamente se olvida 
la calidad única en que podía actuar nuestra representación como organismo de gobierno 
en la defensa del interés público, compenetrados del espíritu y letra de la carta dirigida a 
V . E . por el digno presidente de la Comisión, señor Alvarado, la cual tenemos el honor de 
hacer propia, fogamos a V. E . se sirva admitir la dimisión de nuestros cargos, comunicán. 
dolé respetuosamente nuestro deliberado propósito de sustraernos a ulterior i*}**™*^™ 
en este asunto cualquiera que sea la resolución de V . E . , lamentando que l a f f F e . s f J i ^ 
ción con que hemos actuado se haya visto envuelta en la dejación hecha por el Gobierno 
del organismo que creó y para el cual recabó nuestro concurto. r. 4 j a o - « i«« 

Presidente del Fomento, Gi/i**.-Presidente del Instituto Agrícola Catalán de San U*-
dro, Eusebia de /W^. -Presidente de la Cámara Industrial, Sedfd.—Delegado de la Asocia-
ción de arquitectos, Basegoda. 

Como complemento a la anterior comunicación, los mismos individuos han dirigido 
al presidente de la Comisión de Aguas y delegado regio el siguiente telegrama: 

^Exorno, aeñor don Juan Alvarado.—Madrid.—La nota oficiosa publicada por el Gobier-
«o constituye una manifiesta dejación del organismo que creó y para el cual recabó el con
curso de las representaciones en que hemos actuado y en su ilustrada y patriótica presiden
cia. Por esto laP carta dirigida p o r V . E . al ministro de Fomento ^ . ^ ^ " J ® l " s ^ 
apreciación del estado real de nuestra misión, rogándole se sirva admitir el testimonio de 
más absoluta identificación con cuanto en la misma expone, habiendo al efecto telegrafía, 
do al señor ministro expresándole nuestro deliberado propósito de s •straernos a toda ínter* 
vención en este asunto cualquiera que sea su reaolución. A V. E . , nuestro digno presidente, 
debemos todos testimonio y gratitud por el patriotismo e inteligencia con que ha dirigido 
nuestra labor, rindiéndole las justicias a que se ha hecho acreedor en ^ ^ J ^ ^ J det 
ias representaciones que ostentamos, recordando con orgullo la acción que hemos compar 
tido en este pleito ciudadano—Oi/t;^, P u /r. Basegoda, Sedó,» 

Después de las dimisiones del señor Alvarado y del doctor Fardas y de la falta d e 
yalor cívico por parte del Gobierno para abordar de frente la resolución del abastecV 



miento de estífó dé BaFcelona, eran de esperar las anteriores comunfcscfones que, 
entre otras cosas, entrañan la perfecta solidaridad, el unánime acuerdo que existe en
tre los individuos que formaban la Comisión que de conformidad con el Gobierno es
tudió y propuso el medio de abastecer de a^uas a esta capital. 

No es de extrañar esa perfecta unanimidad entre los individuos de la Comisión de 
Aguas, por tratarse de personas de capacidad reconocidad y de acrisolada honradez, 
que al hacer juntas un traba o, como todas van animadas de recomendables y patrió* 
ticos deseos, claro está han de coincidir en todo. En cambio, es muy de extrañar la 
conducta del Gobierno que puede atribuirse a buscar triquiñuelas de leguleyo para ne
gar la subvención prometida. 

La real orden de Junio de 1911, por la cual se creó la Comisión y se dictaban re
glas para su funcionamiento, dice que el Ayumamiento y dicha Comisión tienen amplias 
facultades para estudiar y r solver el prpl lema y con entera independencia del Go
bierno, el cual, de encontrar buena la solución, podrá entregar la subvención de 
25.01)0,000 de pesetas. De modo que el dictamen de la traída de aguas no es ningún 
asunto que exija del Gobierno nuevas informaciones, por no tratarse de ningún ex
pediente administrativo. ¿Por qué, pues, buscar tres pies al gato? ¿Acaso para prepa
rar la negativa de la subvención? De ser así, todo el mundo entenderá que al Gobierno 
le falta valor para plantear las cosas en su verdadero terreno y sinceridad cuando echa 
mano de procedimientos dilatorios que, por otra parte, a nada conducen, puesto que 
los términos de la real orden son terminantes. 

Satisfechos podrán nuedar los que por despecho mueven la campaña contra la so
lución propuesta, si debido a ella el Gobierno niega la subvención prometida. Porque 
en cuanto a dejar sin efecto el acuerdo, eso es imposii le, a no sor que el Gobierno no 
hiciera honor a un documento oficial como es una real orden emanada de uno da sus 
organismos. No creemos que tal cosa haga. 

D e l G o b i e r n o e i v i L 
1*08 fundidores. 

Ayer aumentó considerablemente el número de huelguistas fundidores, elevándose 
la cifra de éstos a más de un millar. 

Con la sola excepción de los fundidores de la Maquinista Terrestre y Marítima y 
de una parte del personal de la casa Üamians, todos los obreros de dicho ramo perte
necientes a talleres de Sans, San Martín y Pueblo Nuevo, están en huelga. 

La Sociedad obrera del Arte de Fundición ha recibido hasta el presente 28 adhe
siones, entre las cuales figuran los fundidores de Corufla, Valencia, Oviedo. Alcoy, 
Mataró, Reus, Lérida, Sabadell, Valladolid y Córdoba. 

En el Gobierno civil no se tenía anoche noticia de que hubiesen ocurrido inciden
tes con motivo de la huelga de referencia. 

n regreso del gobornadoi*. 
E l gobernador interino, señor Die y Más, ignoraba aun anoche si el señor Sánchez 

Anido regresaría en el rápido de la noche o en el expreso de hoy por le mañana. 
Como los corresponsales en Madrid de los periódicos barceloneses telefonearon 

la salida del seflor Sánchez Anido para Barcelona, se cree que este señor se ha dete
nido en alguna población del itinerario. 

A últimas horas de la noche se nos comunica del Gobierno civil que el gobernador 
en nropiedad llegará en el expreso de la mañana* 

De Sanidad» 
Por resolución de la Inspección general de Sanidad, recaída a instancia de don 

José Roca Feliu, se declara sin derecho a percibir la tercera parte de multas que oe 
impongan como consecuencia de denuncias hechas por veedores por sofisticación de 
sustancias alimenticias. 

InTl taoíón. 
Ayer estuvo en el Gobierno civil el obispo de Barcelona para invitar al gobernador 

a las fiestas que se celebrarán con motivo de la terminación de las obras de la ca
tedral. 

E l rey ha delegado la representación suya para dicho acto en el capitán general 

Queja atendida. 
Atendiendo las quejas de E l D i u j v t o , el gobernador ha dado las oportunas órde

nes para que se extreme la vigilancia en los muelles. 



t a 
V i i i t a s . 

.Ayer visitaron al gobernador civil Interino el senador sefior Bosch y Puig, el conde 
deLavern, el diputado provincial señor Fewrer el cónsul de Perú y el e.\ senador 
tefior Josa!. 

Nuevas Sociedades, 
En el Gobierno civil se ba puesto la nota de presentación a los estatutos de la nue* 

va Sociedad Juventud Obrera de San Celoni. 
De l a guardia c i v i l . 

La de Martorell participa que a las 15*30 del día 27, en las inmediaciones del puen
te de! Diablo, de aquella villa, se suicidó, diaparándose dos tiros en la sien derecha, 
an sujeto desconocido de unos sesenta a sesenta y cinco afios. Vestía pantalón y cha-i 
I eco de mecánico, blusa larga azul, alpargatas bla^-as cerradas y usaba una gorra de! 
empleado, al parecer del Ayuntamiento de esta capital, sin que haya sido posible iden-; 

Hcar su personalidad por no llevar encima documento alguno. , 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Trampas , gigantes y . . . cabezudos*» 

jBuena falta hace!... Lo que más necesita Barcelona es que el Ayuntamiento arre* 
gle sus trampas Sabido es que todos los Ayuntamientos de España tienen trampas, 
más grandes cuanto más importante es el Ayuntamiento. Adem s de ser grandes son 
difíciles de extinguir. Por eso ayer, cuando estuvimos en la Alcaldía y nos dijo el sim
pático Oliván que la Comisión de Gobernación haDÍa acordado arreglar las trampas% 
tos reporteros atajamos en este punto su brillante peroración y no le dejamos terminar* 

—¡Arre lar las trampas!—decía uno del cuarto poder—; ¿pero cómo es posible? 
—¡Bendito sea Collaso' —decia otro. 
—¡Calma señores, calma!- gritó entonces Oliván—si no se trata de las trampas 

monetetarias... Oigan ustedes, que esto aun sigue: 
Y leyendo el papel que tenía en la mano continuó: 
—Arreglar las trampas y... los gigantes... 
—¡Ah!—dijimos todos. 
—¿Con que la Comisión de Gobernación no ha arreglado más que eso? 
—Sí; sí, señores. Ha arreglado además, o por mejor decir, ha resuelto que no haya 

fiestas en Mayo.., 9 
¡Bien p r la Comisión de Gobernad n! Así, así se labora en pro de Barcelona. Asi 

pueden darse pos t ín los concejales, eso ; beneméritos hijos de la patria que atraviesan 
muy erguidos los despachos y salones del Municipio con sus llamantes ameri anas, 
con sus tipos de camareros (ie cafó barato, mirando a todos de alto a bajo, sin acordar
se de c uanto ignoran, de lo que en realidad son y del bacalao y judías que comerán en 
casa cuando las vacas municipales dejen de dar leche para ellos. 

Esos grandes hombres de guardarropía an tomado ayer unos graves acuerdos, des
pués de estudiar mucho, de sudar al 40 más y de meditar hondamente: 

No celebrar fiestas en Mayo, arreglar las trampas y., arreglar los gigantes.,.. 
¡Qué más gigantes! y, sobre todo, ¡qué más cabezudos! 

Comisión do Fomento; 
Ayer, como de costumbre, se reunieron las Comisiones municipales. 
La de Fomento acordó: 
Abrir concirso para la restauración de la fachada antiguado las Casas Consisto

riales. 
Que por la sección de Urbanización y Obras se presente un proyecto de postes de 

estilo elegante que respondan ai ornato de la vía públicac 
Delegar al señor v.arial para que estudie ¡as cuatro propuestas presentadas de as

faltado de la calle de kivadeneira. 
Hacer un p̂ ano para poder precisar las carreteras provinciales que ofrece la Dipu

tación al Ayuntamiento. 
Se habló de abrir un con urso libre para renovar el mobiliario del Salón de Ciento. 

E l Jurado será el siguiente: Por los artistas I j s señores Fu\á, Pui í y Cadafalch, Vilu-
njara, tri lo y Rodríguez Codolá: para los concejales los señores Serradara, Ma-
nal y Carreras Candi. 

L a Comisión de Hacienda. 
A requerimiento del señor Lladó y Vallés se acordó que la subcomisión de.presu-

puestos estudie los medios sustitutivos del impuesto de Consumos y que por su presi-
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dente, el seflor RoSés, sé comunique el acuerdo y se adquiera el apoyo de las entida 
des Interesadas. _ 4A 

Han visitado al alcalde: 
E l señor Hurtado. . . . . 
La Junta Diocesana para invitarle a las fiestas constantinianas. 
Un« Comisión de la parroquia de Jesús, de Gracia, para ofrecerle el penddn del 

Corpus. 
Él obispo, seflor Laguarda, para devolverle la visito, y una Comisión de patronos 

panaderos para cumplimentarle. 
L a t eaouelaa del d í e t t i t o V I . 

E l alcalde, aeflor Collaso, acompañado del seflor Moneda!, realizó ayer tarde su 
anunciada visita a las Escuelas Catalanas del distrito V I , recorriendo todas las de-
pendiencas de aquel Centro y haciendo muchos elogios del orden que allí se observa 
en todo. 

L o s panaderos. 
|r Una Comisión de patronos panaderos cumplimentó al alcalde y le anunció que en
viarán una instancia al ministro de la Gobernación en la que exponen los medios para 
evitar la subida del precio del pan. 

Poses ión do anos terrenos. 
E l concejal señor Marial, en representación del alcalde y en cumplimiento del 

acuerdo que ayer tomó el Consistorio, lia tomado posesión de tos terrenos y cons
trucciones adquiridos en 22 de Marzo ultimo por escritura pública de los sucesores 
de ¿v.as y Piera para la apertura de la calle de Badal (Sans), levantándose acta nota
rial de dicha toma de posesión. 

M o t i c i a a j u d i c i a l o e u 
DlUgtrnoias. 

En el Juzgado déla Concepción, secretaría del seflor Gtiardiola, se instruyen dili
gencias, con asistencia del representante del ministerio fiscal, seflor Cruces, acerca de 
una denuncia por estafa de 37,50; pesetas., presentada contra don E . B . , por un reclu
ta de cuota del cuerpo de artillería, hijo de don Zacarías Masa, administrador de Ha
cienda, que fué & fallecido. 

— E l Juzgado de la Universidad, secretaría del señor Codorniz ha instruido du
rante la última guardia ocho diligencias, ingresando en los calabozos cuatro dete
nidos. 

V a r i a s noticias. 
Ha regresado de sus posesiones de Castellón el fiscal de esta Audiencia, don MI* 

guel M. Kives. 
E l Juzgado especial de esta ciudad que entiende en el atentado de que fué objeto 

.el rey l a recibido un exhorto del de Madrid para que se acredite la insolvencia de San' 
cho Alegre. 

I an visitado al presidente de la Audiencia el decano y la Junta del Colegio de No* 
tarios. 

L lan iamien íos . 
Por diversos jueces se cita a Francisco Ordofíez, Domingo Nicolau Mesegusr Ca

silda uuallar y K'oselló, Sebastián Santiago ( a) Condrillo, Isidoro Santiago Cortés 
( 3 ) 6 ^ / ; ^ ? / ^ , José Santiago Cortés, José Pallareis Taulé, Soledad Moreno Levia 
Gregorio García, Celedonio García Enciso, Emeterio Antonio Jimeno limeño, José 
Colom Puig, Antonio üms y Marimón, Pilar Pérez García, Eugenia San Juan Vega 
Esplridión N., Manuel Badenac Riera. Eulogio Martín Vázquez. Gabriel Soler Rey* 
f lorentino Sanz I greño, Domingo erelló uamel, Filomena Pubill Batista, Vicenta 

Litniñana Castell, Sebasti n Ferrer Diana, Ramón Graner Conca, Salvador Jesús 
Montero, Pedro Soler Ratalló, Juan Jané Ripoll, Pedro Casanovas Artigas, Luis Civit 
Iborra, don osé Arraeníiol Tarrés, doña Rosa Mortes y Armengol y a los lierederoa 
de Román Compte y Riera. 
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A fin de que, como en años anteriores, todos los operarios de esta casa puedan C«« 
¡ebrar la Fiesta del Trabajo, dejarán de publicarse las ediciones de E L DILUVIO co
rrespondientes a la tarde de hoy y mañana por la mañana. 

U publicación del folletín correspondiente a esta tarde se transfiero para la se» 
guada edición del próximo sábado. 

L a F i l m J M s l i c a G L O R I A ^ & T P & C ' 
Grandes espectáculos.—Películas ar t ís t icas, sensacionales. L a úl t ima pala* 

bra de la Cinematograf ía moderna. 

Ayer tarde la Comisión do Hacienda acordó dar un voto de gracias al corncejal se-
fior Ardura, por su acertada gestión en el traslado del mercado de Sans, que se ha de 
inaugurar maflana por la tarde. 

Ha sido prorrogada hasta el domingo próximo, día 4 de Mayo, la clausura de la ex» 
posición de la colección de tejidos y cordados antiguos, propiedad de don José Pascó, 
cuya exposición podrá seguir siendo visitada por el público en el Museo de arte de* 
corativo y arqueológico, desde las diez de la mañana hasta las seis de la tarde. 

RAIMOST (zumo de uva), Estreñimiento, Estómago, Fiebre, Convalecencia, etc. 

Estando ya terminadas las obres de las grandes novedades del Saturno Parque, la' 
Empresa ha señalado la inauguración definitiva de sus atracciones para la noche del 
próximo sábado, día 5 de Mayo. 

En la calle del Peligro, esquina al Torrente de la Olla, de la barriada de Gracia, su 
frió ayer un síncope i rancisco N, .(a) E i Queso, de K años, soltero, habitante en cali* 
daa de realquilado en la casa número i da la citada calle del Peligro, falleciendo a los 
pocos momentos de haber Ingresado en el Dispensario de Gracia, adonde se le trasladó 
para prestarle los oportunos au ilios. 

Dentro de un establecimiento de la ronda de San Antonio fué detenido un sujeto que 
se había apoderado de dos cejas de n edias. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a sus desti
natarios: 

ü e Castellón, Ramón Gardalle, Callvanarra, 10; de Málaga, Gracia Moreno, Mar, 
número U , 1,% de Sevilla, Matilde Amorós, San Gervasio; de Valencia, Pedro Sohal, 
Salmerón, vM; de Manresa, Ventura^ aceites, Rambla; de Cádiz, Josefa Rodríguez, 
San Pablo, 10 ). 

^ L i c o r del Polo. Unico dentífrico aclimatado en Europa y Amér ica , siü que 
J^más, como la buena música, pase de moda. Prefiérelo el público después de 
43 aftos de compararlo con toaos los dentífricos nacioAales y extranjeros» pues 
se convenció después de repetidas pruebas que los superó en bondad y precio. 

A la una y media de esta madrugada han reñido en La cagrera el vigilante Francis
co Prió y el suplente de serenos Juan Masbí» hl primero disparó a éste un tiro de re
vólver, hiriéndole en el brazo izquierdo. 

E i paciente fué auxiliado en ei \ ispensario del distrito y el agresor detenido por 
una pareja de seguridad, que le puso a disposición del juzgado. 

Ayer mañana, en la callo del Arco del Teatro» Consuelo Treviflo López, de 18 aflos, 
y Paulino Bancells. de ¿7, soltero, riñeron, resultando la primera con una herida incl-o 
punzante en la región sub-clávica izquierda, al parecer penetrante en h cavidad torá^ 
xica, de pronóstico reservado, que le ha sido curada de primera intención en !a Casa 
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á t Socorro de la tolla de Barbar^ siendo trasladad^uego la padenteifllilioepltBl de fe 
Santa Cruz. 

E l agresor fué detenido y puesto a disposición del Juzgado de guardia. 
- -

En las 1 arracas de los baños de Pueblo Nuevo un sujeto llamado Domingo Nogués y 
Subirana pegó varias bofetadas a la joven ciega Adela Villaoueva, con la que vive, cau
sándole varias contusiones. 

L a infeliz muchacha fué auxiliada en el Dispensarlo de Pue lo Nuevo, 

Economía y Hacienda. 
Según una nota de la Banca Arnús, la suscripción de 6,000 obligaciones al 4 por 

ciento., emitidas por la Sociedad Tranvías de Barcelona, Ensanche y Gracia^ ha sido 
cubierta cuarenta y ocho veces^ pues, emitiéndose 6,000, se han suscrito 266,148. £1 
prorrateo se efectuará al 2*25 4 por 100. t i tipo de emisión era de 47/,5ü pesetas. 

Por lo que se ve siempre hay dinero cuando se trata de buenas garantías. 
~ ~ Hemos recibido la Memoria y balance del ejercicio de 1912 de la Unión Meta

lúrgica, la importante fábrica de remaches, tuercas, tornillos, escarpias, tirafondos» 
ejes para carruajes, etc., etc. 

be dicha Memoria resulta que durante el año 1912 se vendieron mercancías por la 
cantidad de 3.275,000 pesetas, obteniéndose un beneficio de .̂ 85,445 pesetas, lo cual 
ha permitido que se pudieran hacer sanase importantes amortizaciones y que des
pués de hechas éstas y de aplicar 50,900 pesetas para el dividendo del 5 por 100 a las 
acciones ordinarias quedara un saldo de 88,15ri6 que se aplica a compra de material, 
terrenos y edificios. 

= T U R O P A R K . — H o y , festividad de la Ascensión, í jraa castillo de fuegos 
artificiales, a las siete. 

• 

Esta tarde, a las cuatro, en el local del Ateneo Obrero (Tallera, 22, 2.°) tendrá lu
gar el reparto de premios de los primeros Juegos Florales organizados por la Joven-
tut Valencianista de esta capital. 

Mañana, a las cinco de la tarde, se verificará la inauguración oficial del mercado 
del Hort Nou de Sans, al cual se habrá trasladado el mercado viejo que estaba esta* 
blecido en la plaza de Huesca. 

Al acto inaugural asistirán el Ayuntamiento con la banda municipal y los repre* 
sentantes de la Prensa local. 

<- T E A T R O C Ó m C O . - M a ñ a n a , P A B L J T O O O R G É . 

De la importante publicación matritense Revista de los Tribunales y de Legisla* 
ción Universal, que dirige el reputado Jurisconsulto don Francisco Lastres, reprodu
cimos lo siguiente, que se refiere a un querido compañero en la Prensa barcelonesa: 

«Desde hace algunos días contemos entre los redactores de esta Revisiat con el 
carácter de redactor-corresponsal en Barcelona, al notable abogado y escritor don 
Alvaro Gallar, cuyos trabajos periodísticos y jurídicos, por ser bien conocidos en la 
Prensa diaria y profesional, nos eximen de toda presentación, limitando estas líneas 
ja participar a nuestros lectores que en la Revista encontraran una información direc
ta de los asuntos y del movimiento jurídico de Cataluña y la colaboración brillante 
del señor Gallar^ que sabe la afectuosa consideración y el cariñoso y franco compa
ñerismo que le guardamos en esta Redacción.» 

Tales elogios son por demás merecidos. 

A «Un músico fundador». 
Sentimos no poder acceder a lo que nos pide, pues un anónimo jamás ha sido sufi

ciente garantía. 

»= L A A L O N D R A 7 E L M I L A N O o E L M U C H A C H O D E P A R Í S . 

La zona de reclutamiento de esta capital, clases y demás unidades orgánicas que a 
continuación se relacionan, pasarán el sábado la revista de comisario, a las horas si
guientes: 

A las nueve.—Zona de reclutamiento número 27, en el cuartel de Roger de Laurla. 



S«cd(5n de óWífSs del páfque de íiftlllef:'a, en e! cuartel de Atáfazafias.^Cuarto de
pósito de reaerVa de ingenieros, en el cuartel de Koger da Laurla. 

A las nueve y rnedia,—Tercer tercio de la guardia civil, en su casa-cuertel —Octa
vo depósito de reserva de artillería, en el cuartel de Atarazanas.—Personal de la In-
tendencla^ en la Comisaría de transportes.—Personal de la Intervención, en el cuar
tel de Koger do Lauria. 

A las diez.—21 tercio de la guardia civil, en su casa-cuartel.—Octavo depósito de 
reserva de caballería, en el cuartel de Alfonso X I I I . 

A las once.—Jefes y oficiales de la guardia civil de reemplazo y retirados, en la 
Comisaría de transportes.-Jefes y oficiales en comisión activa y pensionistas de 
cruces de San Hermenegildo y San Fernando y jefes y oficiales excedentes y de 
reemplazo y de las escalas activa y de reserva retirados a cobrar por Guerra, jefes y 
oficiales no pertenecientes a cuerpo y comisiones liquidadoras, en la Comisaría de 
transportes.—Fuerzas de plantiila del castillo de Montjuich, en la misma fortaleza. 

Los transeúntes y partidas sueltas pasarán la revista el mismo día en la Comisaría 
de transportes. 

Los enfermos del Hospital Militar la pasarán mañana, a las diez, en el mismo es* 
tablecimiento. 

Por la Delegación de Hacienda se ha ordenado para mañana los siguientes pagos: 
Don CJinés Martínez, 8,553*50 pesetas; don Rafael Aguayo, 28,969; don Javier Or-

tegl, ?0,07ü; don Rafael Constant, tü,5¿4; don Juan Herrera, 28,127, don Ricardo 
Arüs, 11,787, don José Gutiérrez, 46,554; don Juan Toral, 49,781: don Antonio Fa-
bre, 5,503; don Enrique Mas, 6,830; don Eulogio Martínez, 12,506; don Enrique Fer« 
nández, 12,922; don Enrique de Miquel, 6,B7r, don Manuel Fernandez, 28,206; don 
Miguel Martínez, l^ ie^O; Pompeyo Marti, V S S ; don León Casteión, 4,196; doña 
Trinidad Lacanal, 28,454*50; don Leandro I ernández, 24,400; don Salustíano Rodrf-
fluez, 3,002; don Vicente Vázquez, 49,9.9; don Emilio Fajol, 2,655; don Santiago Asen^ 
Jo, 45,196; don Luid Ferrer, 455,o2; don Joaquín Suy, 85*00; don Angel Carreras, pe
setas 29758; don José Larraz, 36*099; don Julio Morató, 68,&01; don Ramón Angla-

Justo Cortés, 54,59Ü, 12; don Onofre Pisas, 41,971 «SS; don Benigno Martínez, 1,22.s 

nez, 66,801; don Ramón Anglada, 4,4C0; don Luis A nar, 2,4( 0; don Carlos Tovar, pe* 
setas, 2,400; don Rogelio Gallego, 21,0?^^)!; don José Gómez. 2,914,78; don Lula 
Diaz, 1,352*11; don Pascual J . Molins, 1,730'24, don Antonio Moya. 4,87lfd6; don Joa* 
cuín Sánchez, 5,499"24; don Estelan ínclán, )4181*96; don Alfonso Carrascosa, 

pez, 240,42370; don Pablo Iglesias, l,8?6; don julio R. Domenech, S d ^ ^ ' i 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A . 

BADALONA.—Durante las próximas fiestas de Pascua visitará esta ciadad el impor 
tanto equipo francés Montpeller F . C. que contenderá con el Badaloaa F . C . en el campo ae 
esto último. Esos partidos prometen ser muy interesantes. 

» \ Para hoy se anuncian notables sesiones de cine y variedades en la sala Cine Nuevo 
Se exhibirá la película "Detrás de los bastidores,, y entre las variedades figurará la ovacio 
nada cupletista Natty-Argot 

. % En el Ateneo Obrero empelará hoy una clase especial de solíoo y piano a cargo del 
distinguido profesor don Salvador Valla. Las clases tendrán lugar los lunes, miércoles y 
viernes de cada semana por la noche* 



L a ittipoftaiite entidad coral L a Badalonense hará sa acoátúrtibrada salida aqu» 
trasladándose a Villafranca del Panadés durante el domingo y lunes de Pascua. 

Jil corresponsal. 
TJANA,—El próximo domingo el grupo Aguilas de los boy-scouts acampará en este 

pueblo y alrededores, donde yerificará ejercicios de telegrafía, de brúiula, de tendido de 
puentes y de exploración uen orden abierto,,. Así cumplirá la promesa de visitar al distin
guido artista y entusiasta explorador (boy-scout), jefe especial, don Lorenzo Brunet. Coa 
el mismo objeto almorzará y acampará en dicho pueblo—si no hay novedad o fuerza mayor 
que lo impida—el secretario del Comité, don Pedro Rosel ló , capitán de caballería, quien ir4 
acompañado de una patrulla a caballo de los boy-scouts barceloneses. 

£1 señor Brunet obsequiará a tan distinguidos exploradores acompañándoles a todos los 
parajes de la población, dará a conocer importantes proyectos y les exhibirá los objetos 
recibidos hasta hoy y que acreditan el entusiasmo reinante para la realización del proyec
tado Museo Can de 1* Conrerí.i. 

MANRESA.—Hoy empezará en esta ciudad la tradicional fiesta de la Ascensión, que ter
minará el domingo. Se instalará el ferial en el pasco de Pedro l i l i Con tal motivo comenza
rán a prestai servicio en dicho día los focos de arco voltaico. 

G E R O N A . 
L L A G O S T E R A . — C o m o ampliación a las noticias del horrible crimen perpetrado en 

esta villa—ya anticipadas—, dicese que el hecho se cometió en condiciones sumamente in
dignas. Con el Arbat iban hablando amistosamente el Gandol y el Saguer. Cuando llegaron 
al punto que juzgaron conveniente, por la espalda, a traición, descargó el Saguer los pri
meros martillazos en la cabeza de la víctima, cogiendo luego Gandol el instrumento para 
darle los últimos golpes., Parece que en las barberías donde luego estuvieron los crimina-* 
les ya se les notó qne estaban fatigados y que sentían cierta zozobra; pero como se desco
nocía el hecho y nada dijeron que les hubúra ocurrido, no se malició cosa alguna. £1 
Arbat, o aea la víctima del crimen, no tenía cedido el ¿¿anudo en alquiler a los padres del 
Gandol, sino a este mismo, quien además le adeudaba 365 pesetas. E l primero que sé con
fesó autor del crimen fué el Saguer, después de haber prestado una declaración de más de 
dos horas. Sagner declaró que él y el Gandol eran los autores y más tarde lo confesó igual
mente el Gandol. Parece que se tardó tanto en arrancarles la confesión de la verdad porque 
al principio pretendían se diese crédito a la fábula de que el autor del crimen debía ser el 
sujeto desconocido que, escondido detrás del ^ran mojón oue hay en la carretera y lleva 
la indicación de la distancia hasta Caldas, Gerona y San Feliu de Guixols, les acometió con 
un paraguas, echando ellos a correr, en cuya explicación dfcese que el Saguer dió muestras 
de una refinada malicia, muy poco en armonía con su aspecto apocado habitual. L a instruc
ción de diligencias continúa, tanto para dar cumplimiento á los preceptos de la ley como 
para que quede bien esclarecido el hecho que tan hondamente ha preocupado la atención 
de este vecindario, que está indignadísimo. E l Ayuntamiento, por unanimidad, acordó dar 
un voto de gracias al cabo de serenos y alguacil don Vicente Kissech, que, aparte otraa 
gestiones, real izó la detención del Saguer; al secretario de ía Corporación, don Javier E s -
carrá, qne auxilió al Juzgado en la sustanciación de las diligencias, y al sereno don Juan 
Fnrnés por los servicios prestados. L a víctima sigue en el hospital en el mismo estado de 
gravedad; ha recobrado el habla, pero no el conocimiento. Confíase que, a no sobrevenir 
complicaciones, podrá salvarse. 

MERCADOS,—Mañana los habrá en las poblaciones indicadas a continuación: 
iEtorce/own; Argensola y San Quirico de Besora.— Tnr agona: L a capital, Cornudella y 

MonibXviXicYi..—Gerona: L a Bisbal y OXot.—Lérida: Cervera, Seo de ürgel , Solsona y Torá* 

COMICO.—Mañana debutará el artista Pablíto Qorgé que de tantas y tan merecí 
das simpatías goza en esta capital. 

Con motivo de dicho debut el estreno de E l ¡Suevo Testamento, anunciado para di* 
cho día. se verificará el sábado. 

En el salón de audiciones del nuevo establecimiento musical Oliver, de la ronda de 
San Pedro^ tuvo lugar anteanoche un concierto íntimo por la soprano María de lúa 
Mercedes Plantada, discípula del profesor Colomer. 

Posee dicha señorita una voz exquisita y un temperamento nada vulgar que le per* 
raite familiarizarse con las composiciones de los maestros, así antiguos como moder^ 
nos. Entre las composiciones que cantó la señorita Pl ntada, recordamos E l p er uc 
«//zor de Martini; L'amoí de ¡es roses, de i ranch; eparació, de I lillermocher 
Pena, de W agner; La rialíada, de Auber, y /ten tüsé% de Mozart, que fué dicha ma* 
gifltralmente por la joven cantatriz.—El auditorio quedó complacido en extremo de la 
tiesta, recibiendo la señorita Plantada y el maestro Colomer numerosas felicitaciones, 
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NUEVA P L A Z A D E T O R O S . - L t novillada anunciada para esta tarde, festividad 

fle la Ascensión, en las Arenas, reúne muchos atractivos. Limeño y Alcalare . o, que 
tan colosalmente quedaron el domingo pasado, matarán seis toros de Contrcras, una 
« l a s ganaderías de más prestigio. 
¿Mméno sustituye a tionariUo, que se encuentra enfermo en Sevilla, según ha anun

ciado la Empresa al público. 

J U I ^ O ^ ^ H ^ ^ 8 * 8 *ar<le» a 'a8 cuatro y media en punto, contenderán en el camp > 
ATL« Barcelona la selección de jugadores de los t lubs de Cartagena^ Murc.a y 
Aguilas, contra el siguiente equipo del club Campeón de España: 
t > E 0 ^ 0 ' Pería í í - ) - defensores: Tudó y Molina Medios: Castejón, Masana (A. ) y, 
corl . Delanteros: Forns, Oller, Costa, Alcántara y Espelta. 

Por lo económico de los precios que con plausible acuerdo ha fijado el Barcelona 
^ 7 w o deseo que tienen los levantinos de marcharse con el troteo de la victoria,; 

g*4ejMponer que el campo de los campeones se verá concurrido como de C Q S t J ^ ^ ' 

P z v p o s s u e l t o s y a t a d o s . 
«En la calle del Cid so registró ayer un suceso lamentable. 
Iba el carretón para la recocida de perros por la citeda calle, 

cuando u la vista de los laceros se presentó un con que hubo de 
morder en una mano al municipal Miguel Llop. 

Los laceros dieron caza «1 perrito y entonces un individuo Ma
nado Salvador Serra intentó oponerse a que aquéllos realizasen 
•u servicio. 1 

Aparecieron otros individuos compañeros del Salvador, se 
pusieron a defenderle y armaron todos ellos un escándalo de loa 
qoc hacen época. 

Los vecinos pretendieron volcar el carretón, el guardia Vlos 
faceros lucharon a brazo partido con loa revoltosos, perdió el 

, guardia L l o p la cartera y se repartieron puñetazos y patadas a 
diestro y Siniestr o. 

Resumen de la Jornada: E l municipal y el Serra tuvieron que 
aer auxiliados en la Casa de Socorro y el perro conducido dentro 
del carretón al Laboratorio microbiológico del Parque.» 

(EL DILUVIO de 28 Marzo.) 
TM» bonito! He aquf un espectáculo castizamente español y que ha sido un dolor 

qne la Atracción de Forasteros no haya recogido en una película para solaz e ilustra
ción de tos extranjeros que concurran a las fiestas en proyecto para la primavera 
actual. 

La recogida de perros vagabundos tal como hoy se practica en España es una ver
güenza y una verdadera ignominia Todavía se ve en muchas poblaciones (en Barcelo
na se dtó un caso hace poco) de nuestra patria la horrible escena da un perro retor
ciéndose en dolorosas convulsiones en medio del arroyo con el vientre hinchado y la 
poca arrojando espumarazos por haber ingerido la bola o morcilla de estrignina, ro
deado de un vulgo soez y grosero que ríé a carcajadas y de chiquillos crueles que le 
dan puntapiés, haciendo más penosa aquella triste agonía. 

L a principal culpa de estos cuadros qué tanto rebajan la cultura de una ciudad la 
tienen loa dueños de los perros, por llevarlos sueltos y sin bozal; los casos de h drofo» 
Wa no son tan frecuentes como el vulgo cree, pero son posibles, y es un deber impe
noso de toda persona recta y honrada evitar a su prójimo este pell .iro. y por tanto se 
deben adoptar las precauciones debidas. Un perro bien cuidado, limpio y alimentado 
es muy difícil que contraiga la rabia; pero aunque no padezca esta enfermedad puede 
morder a alguien por las calles, y por tanto su dueño debe llevarlo con bozal o sujeto 
con una cadena, asi evitará el que le suceda lo que al ciudadano de la calle del Cid y 
el que se le pierda, sobre todo en aglomeraciones grandes de gente, como estoy viendo 
todos los días desde mi balcón que todos los perros que se pierden es por culpa de los 
que los llevan, pues estos anima itos con su fino instinto no se mueven del éltio en que 
han perdido el rastro, dando vueltas de un lado para otro, y si el dueño volviera hacia 
atrAs cuando lo echa de menos lo hallaría siempre; pero siguen tan frescos edelante, 
dando pruebas de menos sindéresis que el animal que han perdido. 

Los bozales deben ser de ala mbre y de ningún mod ) de cuero ni correas, pues están 
muy mal construidos, les tapan las narices y les hacen mucho daño en el hocico, y tén
gase en cuenta ue el perro ap ñas anda un poco o la temperatura sube está siempre 
jadeante y con la lengua fuera, y cito sólo lo que pueden hacer con los bozales de 
alambre. 



, L a Protectora de Animafes da Bflfcelona, el aíal na recaeríld, abfló tóce tiempo tm 
concurso para la recogida de perros callejeros, del que no ae ha vuelto a hablar más, ni 
en realidad hace falta; lo mejor serí& adop ar el sistema usado en ios Estados l 'nidos, 
y de n modo es ecial en Nueva Yorc. Consiste en una vara larga y flexible a cuyo 
e tremo va una red en forma de bolsa, Jo mismo que ese aparato que usan los nifioa 
para coger marip sas; al pasar el perro se le echa encima aquella red y queda dentro 
de ella como metido dentro de una bolsa o embudo, y de este modo se le lleva al carro, 
que ellí es un lu oso e higiénico automóvil con departamentos reparados para evitar el 
con agio, respiraderos y orificios para salida de las deyecciones. Aquellos /aceros son 
hombres jóvenes, robus os, limpios, bien uniformados, y el perro es re ogido sin que 
ise le haga sufrir ni padecer, sin ladrl os, alboroto ni escándalo de los vecinos. iQué 
di.erencía de este cuadro al de nuestro clasico car etón y al de nuestros ¡aceros! 

i ¡ornbres mal trajeados, de mirada dura parece que sienten un inefable deleite en 
lanzar e lazo al perro descuidado; tiran de él con fiereza, el perro ahulla dolorido/ 
casi asfixiado, la circulación se Interrumpe, chillan las mujeres, aplauden los chiquillos» 
el municipal manotea y perora, y toda lo calle se pone en conmoción, saliendo la gente 
a balcones y ventanas. Ya que el i V unicipio barcelonés no se cuida de suprimir estas 
escenas de incultura y crueldad, hádalo la rotectora de Animales, o t usque la inier* 
vención de algún concejal de buenos sentimientos que secunde sus propósitos. La re-
cogicia de canes tal como hoy se practica en Barcelona debe desaparecer en absoluto. 
Cuando en la calle rae tropiezo al inmundo carretón de los perros, huyo despavorido o 
me oculto en el primer portal que encuentro. [Me dan miedo aquellos hombres, con 
aquellas caras, y aquella cuerda que vibra amenazadora en el aire!... 

Ya que hablamos de perros dediquemos un recuerdo a esos desdichados animalitos 
que carreteros que discurren con los pies llevan atados a la parte trasera y entre las 
ruedas de los carros. La cuerda o cadena con que los sujetan apenas tiene un palmo; 
el pobre animal no puede bajar la cabeza para uusmear, no ae puede echar cuando el 
carro está parado, no puede dormir so pena de extrangularse... tisto es sencillamente 
una crueldad odiosa que se ejecuta con esos animales víctimas porque callan y no pue
den defenderse. ^ 

¿Cuál es el tin que se propone un carretero que lleva un perro en su carro? SegU" 
raméate el que lo vigile y detienda las mercancías que lleva; pues si lo lleva atado COR 
un palmo de cuerda debajo del carro, ¿qué defensa puede hacer este animalíto de las 
mercancíasP—Ladrará.—¡Bastante hacemos con que ladre si sus colmillos no pueden 
Impedir que el ratero se lleve las mercaderías! Hemos visto infinitas veces el caso, del 
perro ladrando y el pllluelo robando algodón muy tranquilo, pues sabe que el perro no 
le llega ni con cien leguas. E l perro ha de ir suelto, y detrás del carro, y los carrete
ros que tienen sentido común lo llevan suelto y dentro del carro, que es donde puede 
resultar eficaz su ayuda, ¡Parece increíble que la rutina haga desconocer cosas tan 
claras y evidentes! 

Participo a los numerosos entusiastas que tienen estos Jartículos, que la Protectora : 
de Animales está recaudando fondos para instalar una casa-pensión para perros, gatos 
y otros anímalas pequeños domésticos, como los que existen en todas las ciudades cultas 
de Europa, donde había plazas ¡ ara animales pohres abandonados, pues aquí no entra 
para nada la idea del lucro; y tambi n se hará pronto público cuále; son los veterina
rios que están f cuitados por dicha Asociación para que en casos de accidentes o atro
pellos en la vía pública sean llevados estos animales heridos para ser curados allí, y 
en caso de que ea imposible su curación se les haga morir del modo más suave y mr -
nos doloroso, para evitar el espectáculo de los animales heridos abandonados en me
dio de la calle, que de cada ci^n casos pueden curar los noventa y nueve, aunque que
den cojos o con alguna cicatriz. 

Para estas cosas se necesita dinero, y el que pueda y quiera cooperar a estahermo-
sa obra puede dirigirse a don Francisco Portabella íTallers, 81, principal. 1.a) o a mí, 
que con mucho gusto me tomaré toda clase de molestias con tal de coadyuvara esta 
obra de cultura, que dará mucho realce a Barcelona. 

No se olvide nunca que el que se compadece y evita sufrimientos a los animales es 
prueba inequívoca de que posee un corazón noble, un espíritu elevado y unos senti
mientos humanitarios que abarcan dentro de su órbita toda clase de sufrimientos para 
remediarlos en la medida de sus fuerzas, desde el lio '¡bre al último insecto. Doy infi
nitas gracias a las bondadosas personas que me estimulan con sus cartas a que persis^ 
ta en esta hermosa tarea, fog ndoles no olviden que hay también otros asuntos que re
claman nuestra atención. " , 

FRAY GERUNDIO, 
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E l raes de Abril se despidió dejando las más pesimistas Impresiones. E l negocio a ra 
baja es evidente y loa comitentes estimando ver ch.ra la tendencia al desctmeo la apro
vechan efectuando ventas repelidas siempre a cambios inferiores. La cuestión de Aus
tria y Montenegro tiene afectada a la Bolsa de París que» temiendo nuevas con plica-
cionw internacionales, se lanza abiertamente a la oferta, como si fuese a eacascarel 
dinero. 

He aquí el resultado de la sesión: ^ _ 
,90, SOW, 12, 80*00, 10, 20, 27 
80*80; C , SO'SO; D, 79-95 y 

x, 10^*70, 13» 100 30, C , ^̂ Jp 
Nones. 101*50, lOrOO, lOü'tiO, tO. 50, 70, 101 00. 10070, 35, 80, lOi'aO, 65, 86, 95, 

102,10 y lO^OO; Alicantes, 93420, 30, 50. 10. 97f90. 70, 60, tíO, 90, 98^0, 60. 70, í9* 0. 
20, 50 y 99420; Orenses, 28'10, 2V0O, 27'80f 70, 5G5 40, 20, 30, 50, 60, 80, 90, 95; S^OO. 
05 y 28*00; Andaluces, 84*50, 80,70, 80, 65-00 y 65g30. 
Cambio 
raterior. O B X J I O - A - O I O K T H J S 

93(50 

Q̂ OO 
92*00 
92*50 
00 «JO 
91 00 
92«25 
94*50 
9^75 
99'i 0 

Jü0*üü 
102475 
aC •ai) 

7^50 
^•:o 
9o#J5 

56' 5 
XÔ To 
IÜIJVO 

9?,«75 
91 «00 

7 '0.; 
50'50 
5 U 4 -O 

10 S Ü 
11) 1 60 

91 50 
l O . V h 

9.̂ 50 
WbQ 
9 

9'¿ 00 

7h*ó'¿ 
90'1r, 
00*50 

JrOor U 

Títulos Deuda Municipal, 

a 
» 
a» 

» 

» 

» 
» 

o 

» 
II 
» » 

1 , 

0 

tt 

e 

• 

1903-90^905. 
1906 
1V07 . . t 

etn. 1910, i . D , amp., 12,362 a 17,806. 
» 191?. » B , » 210,001 a 218,000. 
p 1913, » E , 1 a 17,324 
» 191?. v F . l a 40,000. . . > • 

Reforma 1908 . . • . . 
Mavo 1899 (Ensanche) . • . . . 
Abril 19u7 
de Sarrlá . ^ • 

Em^resmo Diruiaciop l'rovmcial. . . . . . . . 
Cédulas Banco Hiootecarío de EaDaña.—I al 233 326. . . . « 
jruenp ae Aieuiia v Cbatannas.-^i ai tt.t(5B 
Norte de Esuafla. pnoriuaa Barcelona. 
Kortede Esoana L e n a a a Keuay larrasKonataceionoa adheridas). 
Korte de España, VlUalba ̂ egov ia .—ía ! W.üüü, cantiuadeo pequetíu 

» especiales Almansa V .* y T.a—1 al 153,000, „ » • 
» Huesca a ^rancia v otras lineas.—I al 153 000 » 

JLÍATT9 San jnande las Abaaesas garnatld., Norte* u 
larraorona a Barcelona v Francia 
MadridZaragora Alicante A r U a «• A.—1 al 100,000 • 

• D » serle B . — l al 150,000 
» » serie C . - l al 150,000 

^ prtrf 14 " serie D , - l al 150.000 

Almansa, Valencia y Tarragona no adheridas 
> L. , » adheridas. 

Medina a Zamora y Orense ft Vigo, emisión 1^80.—I al 55,X)0», 4 
u » 1 » 1883.—1 al 5O,000.« 

• " » prioridad, serie G v H . — l al 24.908» k 
Madrid,CáCeres Portugal,serie 1,-—1 al 20,000. . ; • • • » 

a » i 1 l a " " ! ^ 10 ^ # • - * * * 
10,101 aU8,000, todas las centenas impares.* '[ 9 * / / • 
Vasco-Asturiano^.» hipoteca—1 allO.OOO • • • . - 0 
ü i o t a oerona.—i a D.WI - - á • • • 
Comnania General de Tranvías.—X al 000 . . « • • . 
Compama Tranvía tsarceionaa Anajesy extensiones.—1 a 4,vUv. 
Comnaflla Barcelonesa de Electricidad,-) al 15,000 cantid. oeqs. . 
Casaacaflla Barcelonesa de Electricidad*—x a l 15 ^ - -
ComnatííaTrasatUQtlca.—Nümeros ai29,9üü 
Canai ae urgel.—1 al 28,000 cantidades peqnenat , » 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000. . • 

»ücieaad n u llera lispanoia^—iNumer os 1 aib,000- • • 
Comnañía General Tabacos de Filipinas „ • * 
General Azucarera de nspana.—i ai *4ü,UU0 éM 
C^Banaftia AstaltosAsland.—* al 6.000. prc terente?. • 

4 1i2 
l% ll2 
112 
ll2 
ll2 
1T2 
ST2 

% 
1x2 

4i 
or 
u 
tt 
M 

H 

a 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
Q 
* 
4 
A 
4 
4 
O 
d 
4 
4 

3 
? til 
5 
4ll2 
4 

Dinero 

94'60 
9 / i ¿ 
94'! 2 
^200 
9 '̂30 
00 00 
9l«Ü' 
9t|2:) 
95» 25 
93c 75 
99*1 j 

XüO'OO 
l02*0u 
10/00 
SO^S 
/ / •u' 

94</5 
93*25 

7^26 

104*50 

2 n* 
3 
3 

variable 
variable 

3 
a 
5 
4 
4 
6 
4 
4 

100125 
9^75 
90*83 
53*50 

7 «o , 

7^25 

4 
5 4 

4 
5 

variable 
3 
1IT2 
41i2 

IU «o i 

?1'50 
V 4 . 7 5 

9 «5 
;3'50 

00 9?í 
89., 5 
92.0. 
81 6D 
7-c«50 
93«0Ü 

lOl.oo' 
J0üiCo 

94 



^ « a d í i i l M f l t f l r t o r , contado. SO'OO; fin de Abril, 79f90; fin de Mayo, SO^O; Anuir-
tizable, 99*8"; nuevo, 9l'5C; Banco de España, 451; Tabacal n, 296. - Cierre: Inte
rior, fin de Al r iL SO'IO; fin de Moyo, SO'SO; f rancos. S'SO; Libras, 27<43. 

París . - I ' : . \ ter ior , S9lO0; Nortes, 462 y 467; Alicantes, 4C2 y 454; Andaluces, 299; 
Río de la Plata, 429; Renta francesa, SS'IO; Renta rusa, 104<c5O0; Consolidado inglés, 
74/81. 

Bols ín de l a noche.—Interior, fin de Mciyo, SOMS operaciones; Nortes, 101*25 
papel; Alicantes, 98*45 operac ones; Orenses, 28*00 operaciones; Colonial, 59*25 ope
raciones; Anda!uce t 65*30 oper clones. 

Olroi.—Francos, 8*90; Libras. 27*45. 

L O N J A . 
Triaos.—Nada nuevo podemos añadir a la marcha del mercado a no ser que la fir

meza en los precios continúa y que. como consecuencia de ello, por más que hay abun
dancia de ofertas, sólo se opera para atender necesidades de momento. He aquí las 
ventas de a^ r : 

Junquera, selecto, a 52; Temlleque, ídem, a 51 34; Zancaia, ídem, a 51 1/2; Avila, 
ídem a >! 14; Huete, geja de la Mancha y Avila, a 51, y Toro, a 50 reales fanega esta
ción de embarque. 

Arribos i. e tigo, 47 vagones; seis de harina, uno de cebada, otro dearbejonesy 
otro de habas. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . - T e l e g r r a m a s oficiales de ayer; 

Líberpul. 
Ventas 7,000 bis 
contra 10,000 en' 
el año anterior. 

fDitponible 
Futuros. 

i 
» 

Marzo] Abril. 
Abril [Mayo. 
Mayoi Junio. 

J un iO[ "julio. 
ul¿0| Agosto. 

Ag:ost.|Stbre. 
Stbre.|Ocbre. 
Ocbre.jNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.iEnero, 
Enero]Fbro. 
Fbro.iMarzo. 

Cierre 
Bnterlor# 

b4t>o 
6'39 
6<34 
6*32 
6^9 

5*98 
M97 
5*97 

f 

Apertura 
hoy. 

6*33 

6*27 
6*18 

6*00 

j j e l e s r a m a s ^ Cierre 
- 6l58 — 

Alejandría. í Futuroí . Mayo. 
I » Julio. 

Apertura 
ayer. 
iy'17 
19 10 

Apertura hoy 
Jumel. Mayo, 

'julio, 

NOIM 
64L8 
6'28 
6*27 
6*24 
6*14 
6,Ü2 
5*95 
5*93 

! 5'92 

5*92 
Cierre (Apertura Cierre 

anterior boy 

9*93 V,0 

6*31 6*31 629 

6*27 6*27 ^25 
— — 6* 14 

S 5*98 S'OS 

5'94 5<94 5'91 

9'69 
9*81 

Cisponftle. 
Futuros. AbnU 

Nueva Y o r t . 

» 

Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre, 
Diciembre. 
Enero. 

Nueva Orleans 

Disponible, 
Futnroi* Majro. 

9 JullOb 
» Agost 
» Setiembre. 
» Octubre. 
* Diciembre, 

i 

Cierre 
anterior. 

ll*CjU 
11*35 
11' 5 
11*37 
11*20 
11,93 
n^o 
11'92 
11*90 

Cierre 
anterior. 

l'¿ Ó[i6 
11*98 
11*75 
11*36 
11*10 
11400 

/ 11*00 

Apertura *¿0 tel egrama 
hoy. 

11^8 
11*31 
11*13 

10*82 

10'83 
Apertura 

hoy. 

^93 
ll'f.? 

11*28 

1^91 

11*33 
11'37 
111) 

11*87 

11*87 
2.° telegrama. 

1V% 
1172 
11*33 

10'97 

Cierre 
11*80 
Nom. 
11*36 
11*89 
11*18 
10^5 
lü 87 
10*90 
10«37 
Cierra 
12 3,16 
12 03 ° 
l l ' /7 
11*37 
11 09 
10^9 
ia*99 

Arribos* los puertos de los Estados Unidos, 27,000 balas en un día, contra 11,000 balM íi afio anterior. * 

- -



da; precio» aostenldoí.- Baret d& VicH, ^ l ^ g ^ 
A Z V O A B » * . Existencias; demanda modera- redonda amsrilLa. a 15'B0; VÍCIN dej4aA i&iwa^ 

4a; precios sostenidos. —/̂ PAWÍÍÍ/OÍ: Pilé, u 41; pr 
Wh, a 4r50; cortadillo 1.», de 42 a 42,50.-/Jír-
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M E R C A D O S 
C O L O R I A L E S 1 ' A Í A T A f t Moderadas exlstínclí*; deman 

'redondat 
tarra. a 112*50. Para siembra: gojado^^ U a 15 
Motril, a aí'BO; Almería, a 2&,76 pesetas los 
1 C A C A H U E T E S : Slticáscara, de 62 á 6S tre^ 
y cuatro tíranos (blanco), de á «i; de dos tfra 
iioa (blanco), de 52 á 04;de oos pranos (rolo), d# 
51 á S pesetaí» los 100 kilo». C^í^r. Cribadas 
de 67 dTO; cosechero, dé 60 A 62'50 petas los 
100 kilos. 

PlftOMSB! D6 200 á225 pesetas los 100 kilos. 
£>íi//Lss: de t 5 a 67 50 pesetas los 100 kilos* 

P A S A S : Nueve racimos, clase extra, de l io 
á 119; id. corrientes, de 105 á 108; Planas, de 

ú 100; Mála«a, de 100 á 105; 2> id., de 90, 
á 100 pesetas 100 kíloi. a 1¿ ^ J 

A Z A 7 B A H ; Existencias; demanda moderada: 
precios sostenidos.—Motllla. suporloi . di 112 
á 115; Mancha, de 106 á 108; clases bajas, dt 
100 á 105 pesetas kilo. . . . ^ A va. 

AWifi: Existencias.-Mancha, laclas*, á 78, 
2.*, á 76: Andalucía, 1.a. á 76. 2 . \ á 74pesetas 
,ÜOOMWOfll: Exl8tendú8.-Máncha. 1.*, á 90; i . * 

i T ^ T i ^ J e I d e ' C a ñ a ' t , G 35 a 345 ceñt7ífufiü 
d i 34 « ¿S? drtG^i? 5e5 ^entrífu^H de remolacha. 01104 a 53, flranito, de 54 á 35; b ar ciuilla. de 
fteooV^ ^ d656 a 5á,5o ^ 
^ ^ < ? A O t VoderB<ídí ex,stencias: regular de* 
H K S I & i v í 1 B 3 70 í1 kil<?' ? bftlaoi 5,55 a 5»1S rimando Poo. suoeflor. ^aS a S'SS; bueno, 5Mé 

el kiló. 
CAFES Medianas exlatenciasi; demanda mo

derada; precios sostenidos nnminalmentc: Moko 
91 4 54'50; Puerto Rico (Yauco). de 53'50 a 
54; (hacienda), de 55 á 55 5u; (caracolillo), 
do 34 a 54450; SantOg (diiro)i de 29*50 á 50*50 
seailn clase; Puerto Cabello. 50*50 á 51; Cara* 
Cas, superior, 3r60 4 52 Colombia, di u 
S '̂GO; Uuayaquil, de 50*50 á 51; SH- Saivíulor, 
sclerto. de 51 a 51*50. duros ios 41*600 kilos. 

O A K E L A : Al detal l , -Ceylán, superior, de 
e7Bid#60} l ,» tA 6 bU; 2,a,6 * 6; de 4 h7 a 
a S'iv: China, i 5*76 pesetas ul kilo. 

C E B A ; Moderado consumo.—Amarilla, de 4 á 
1^6; blanca, de 4,2Bá 4*60 pesetas el kilo, j 
. f iMtumvjL . Venta animada; precios firmes, 
akjfiapoore, neúra, a SW. blanca, u 44T6; Chi* 
na» a 5*73 pesetas el kilo. 

TETITOS T LEGUMBRES 
J £ ? * í 9 t : Cj^tenelas* venta animada: prados 
«J)atenido8.-Vilencia (bomba), da A 7kí üen* 
)loc]i,Je 58 n ĴH pesetas foa 100 kilos. 

de 82 d 85 loa 100 kilos. A i m* * M 
PIMENTON: 1>, i 140; 2.« de 150 á 156 V* 

setas los 100 kiloa 
AOEITUS Y PES0A SALADA 

ACJbXX&S. Existencias medianas-venta mode* 
rada;precios fiojoB.-Ara2ón, ds 160 a 162 Anda* 
lucía, superior, de 117 a l 18: corriente, desl ía a 
114; Urslel.de 130 aÍSi;Lérida, de 18) a 185 ptas. 
TortoSi.de 154 a 156; Ampurddn, de 117 a 120; 
Mallorca, 115 a 116 pesetas loa 100 kilos. Oru 
/o-Vori*, l.4 a85 ;2 .aáb0 , amarillo. I . * . á 90? 
k 'A oscuro, a H8 pesetas loa 100 kilo?. Coco 
blanco* a 155. Llnaxa, cruao. a 12S; cocido, A 
152; especial secante, A 164; incoloro* A 158: 
Cochln. a 140 envase comprendido. Palma, a 140 « M O Í V Í / R J ' ^ I ^ J 0 ! 8 .lviu í̂r1?5;. ***rt4 1 Cocnin. a i iu envaac comprenumu. rumia. • * w 

m í f r U ^ h A Í f r ^ i 5,Ptdal' í g ^ U'-i * 17 '11; pcsotaslos 100 kilos. 
lío ^ ¿ ' A I Ví\COrríenU,K d€ 10114 B A C A L A O : Reducidas existendas; demanda, 

^Vcinf Aft1.0^41 600'J1109* xr« ^ u t«AH oréelos firmes: Islamlia, libro, superior, a 1̂ 0 
TBOlJL^g: Ancora alemana, á 51; Scholten, Corriente, n 112*fM); Isiandia, directo, superior a 

á 4*t Schroderk, é p i lOOklloa I J A I * A i i6;a.%a 107*50; Farot, Islandia, a 
íaflAri 2,5o pesetas los 100 kilos. 

4 61: W^M, 
sin derechos de Consumos. 

f A I J O L E S : País, de 5? a 58; Castilla, a W 
Püetas los 100 kilos . . . 

ttAll»AWao»:Exlslenciaa; refiular demanda 
prtdosflrmes.-Castllla, de 50 A 154, «etfiln t j 
ñaño; Anda'.ucii. 4le 55 A 75. sttfün tamaño. 
Morunos, n.» 20,45* 4 -̂50 a 4«; n.1> »B, de fta*00 
a W pesetas \ot 100 kilos, . ^ 

fiABiCBC£X.AS lixistonclas demanda: pre
cio sostenido. — Valencia (Pluet), de 60 A o i , 
MOnqnall, de 47 A 4»; Coconosses (Odes 
sal, dé 40 A 40 112; Mallorca, de 49 o 50; Cjis 
Ulla.de 00 a 62; Galicia, de 3» « 4 1 ; W l f J 
d$ 42 a 42,50; liralla. a 40; Flametn, de 47 a 
47J5ü-^£Betw ,0i ^0 kilos. . Ü M . M I i/,o 

ttBBTBJAft:Del país, de 40 I|2 A 41 Pta». fn9 
100 kilos. Mtramuúis* de 10 A ftOptaS. los 100 

ALMEWDBA». Rejularea ^ ^ ^ ^ 1 
ipo^erada: precios tirines. - Tarragona (Espe-
rAnza) A 24^0 clase corriente de BFjfi V^4^^ 
iiorca Superior, WS'DO a 24; corríanle, de 22 00 
a «5 düfos loaí l •600 kilos. „r . fcn. ít#.lfl_4 

AVKLLAltfAB-Costtchero, de 75 á 80, criba* 
nAt, 5 80 é ^ 5 : á 92*. " f * ^ • J 
arAno,l>.de 180i l85;4.-.da 178á 180 pesetai 
loa 100 kiloa 

BAiRlflNAS: Medianas eKi^tencías. De 28 A 
• •8 pesetas millar, Segün clases y tamaflj.— 
/mió: De 112*50 a 116pesetas los 100 kilos.—TW* 
pax bacalao, a 500.—Con¿r/o: De 525 a 362 pese
tas los 100 kilos. 

ALCOHOLES Y VINOS. 
A L C O H O L E S : Existencia; venta encalmada 

precios Hojo8,*«Hectiflcad08 de vino, superiores 
de 0O'97B, de 127 a 128Í destilados, de ü40 o ÜC* 
de 121 a 128; industriales de 96-07°, de 127 a 128. 
Desnaturalizados, de 88-90#de 78 a 70; Orujo, da 
100°, de 110 « 111 pesetas hectólltro. 
^CA:RA De74-70'.de 88 i DO pesetas hectO 

y i w o i t Existencias; demanaa; precios flrmii: 
Alicante, de 14-160, de24125 a 27*50; Valencia 
claretes y nebros, de IS^'IS*, de 21*50 A 26: 
Tintoreras, de 14-I6tf, de 25 A 28*50; Utiel y 
Rcauena de, lOMl", de 18*50 A 21; Manchas, 
blancos, de 12° A i¿0. de 21 A 23*60; Huel vea 
b ancos, de 12°, de 21 '05 d 22*15 pesetas el hec-
tólltro. en este puerto o estaciones. 

ÜXBTBLAB: Blancas. 9U a 10* dulce, de 48(50 
a 52;ne2raa. de 11* de dulce, de 60 a 52. AToi-
oate/es:DQ 10°,de 64 a00 pesetas hectú pesetas hectólltros. 

C a s a m i e n t o s 
Oilabrar Al matrimonio, por ¿I conocido y ac 
dltado Sr. Martínez. HOSPITAL. 114, entl." 1. 

f 

En pocos días se ¿estío» 
nan los documentos para 

acrv 

uera desahucios. Defensa y apoyo eficax da 
tn<iull nos y porteros. Honda S. Antonio, 1.3.° 

duroí máquinas de coser; cambia, compra y 
compone. Casa la más antigua y ia da 
tais garantías. Calle Poniente. 9. 

Consulta, í l h n n n r l n Consulta, 2 pesetas- gratis a los 
l i l l U y a U U pobres. Carolinas, 28, tone (tra" 
yaalajAl ̂ e / ^ v ^ l d a/f ̂ ê ^̂  aflan a. 1 

Para^camaferss bonltAA, en TA cervecaííA Hert~ 
Calle Ancha. 27. t « 

http://Ulla.de


P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A . 

Francés , etc. Enseñanza serla, por perito práct. 
HPPPflln de "bros, liquidaciones, quiebras, r e 
n i i CylU visión de cuentas, etc. Pelayo.\52-l. 

• D R . CUMPS 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

v Tratamiento «apoolal de la Blenorragia 
Ronda Universidad, 14, principal; de 5 a 6-

Consulta económica, 1 peseta 0 
FUSTERIA, 2 y 4,1.° (entre Plaza Antonio 
López y c Ancha). De 12 á 1 y 7 á 9 noche. 

mmmmmmmmmmmBmMmamMatmmmmmmmmmmmmmm 

D I N E R O 
en primera Hipoteca so
bre valores, desde el S 
por oíenfo anual en letra a 

propietarios, y comerciantes desde el medio por 
eknio al mest y en segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven-
fia. Rambla de Santa Mónica, número 4, entrl.o0 

I M P O T E N C I A 
reciente, edad ó abusos). Cura 

S E L L O S - P M 
y perfecta con 
lo los acreditados 

espermatorrea, 

fiérdldas, debl-
idad, (antigua, 
jradual pronta 
» del Dr. París. 
\ Vale 7 ptas. 

Rambla Flores, 4. Dept.0 general para farmacias 
Calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 

r carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
aletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 

Se envían fuera y gratis folleto á quien lo pida. 

N A D A L . Unico que evita el ridículo, el 
desaire y el cansancio a los que 

bailan y enseña bien a los ouenuncahan bailado. 
Condiciones: calle Ciegos Boquería, 2, ent.tt g 

Curación rápHa, radical e infalible de todas sus 
enfermeda p o l V Q S d e l d O C Í O r J U -des con los 
l l u s M e r e , d e B e r l í n , e ^ á % 
o calmantes. Remedio heróico, aprobado por emi* 
nencias médicas. ¡¡Millares de curaciones!! Pre* 
Glosa adquisición de la ciencia médica. 4 pese* 
taa frasco. Alsina, Pasaje Crédito, 4; V. Ferrer 

C * . Princesa, 1; Seaalá, R. Flores, 4; Ollver, 
ospÍtal,2,y princs.farmcs.de Europa y Améica.r 

P r É s i a m o s a p r o p l e i a r i o s 
en letra o hipoteca, 
Casa Martí. Vidrio. 
Cudillers. De 11 a 1 

rapidez y reserva. Antigua 
10, entresuelo, esquina a Es* 
y de 6 a 8. Teléfono 5,041. 

ra. sola, de posición, y Srta. muy bonita casa-
ráncon cab.5 fino. Arco Sta. Eulalia, 2, 1.°, 1. 
'uestrario poco volumen y peso para Andalu 
•cía y Levante, salida en breve, y de regreso 

>ara Cataluiia y Baleares, se aceptará, módicas 
jpretenci ones. Bscribi r T . R., Zurba no, 5, anuncios 
uñaballeros y señoras. Despacho de toda clase 
(wde negocios de toda confianza. Arco de Santa 
Eulalia, 3, 1.°, 1 entre Boquerla y Fernando. 

forasteros: Gratis razón de las mejores casas 
de pupilaje y lodo lo que pueda convenl! 

:uclá, 6. quiosco Esperanto; de 10 a 12 y 5 a 7. 3 

A C A D E M I A 

H r a o - f i m n 
FUNDADA EN PARÍS, A, Ruó Feydaau 

Puerta del Angel, 1 y 3 . -BARCELONA 
(Corea do la Plaza da Cataluña) 

ENSEÑANZA C O M E R C I A L 
(.acciones prácticas, completas y sólidas, dadas coa todoesmaro a cada alumno an particular, da Ro-forma da letra, Caligrafía, Cálculos Mercantiles, Teneduría de Libros por Partida Doble, Gramática Castellana, Geografía Comercial, Francás, Correspondencia, Ortografía, Banca y Bolsa, Documentación, Traba)oa dt Escritorio y Administración Mercantil. 

i 5 Ptas. al mes 
Seis horas diarias de clase 

(Tres por la mañana y tres por la tarde) 
Por cualquiera de dichas cuotas puede el alumno cursar todas las asignaturas anunciadas o sólo las que más le convengan. 

Mañana Tarde Moche 
9 a 12 3 a 6 6 a 11 

10 Ptas. al mes 
Tres horas diarias de clase 
(Mañana, tarde o noche) 

H o r a r i o : 

Para corresponder a las ejcigenclas del comercio moderno, y atendiendo asimismo a las orientaciones de la época, quedan abierto) Varios 
CURSOS ESPECIALES PAIfA SEÑORITAS 
âra la enseñanza completa de las asignaturas ante

dichas, en escritorios cómodos, perfectamente Ins
talados y por completo independientes. 

Todas las clases están debidamente atendidas 
por distinguidos 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES y expertos Contables, exclusivos de la Academia Hlspano-Francesa. Celebra periódicamente este Establecimiento ejii-menes generales di Contabilidad Mercantil para la concesión a sus alumnos del Título de Tenedor de Libros y Certificado de Estudios Comerciales. 
Locales espaciosos, claros y altamente higiénicos. 
Departamento ê  profese para ios alumnos de mayor edad. Colocaciones y consultas mercantiles gratuitas. Perfeccionamiento y desarrollo de estudios relativos a la Carrera Práctica de Comercio. 
C u r s o s d e I n g l é s 

Engllsh Lessons 
COHVERSACllSN, TRADUCCIONES, CORRESPQNDEICU 

Método rí pido y esencialmente práctico 



A c a d e m i a C l a t e t 
^ FornAndo, a4-2e.~Fundada en 1875. 

k Bntefltnza rápida de OMoulo, Tanednria, K« 
forma de letra. Taqnlsrrefia, Corresponden 
ola, Xdlomae. Clatet especiales para teñoriias. 

E l titulo dt Ttntdor de libros% previo examen. 

L A E S T R E L L A 
Caja de Préstamoa 

C a l l e de J e s ú s » 2 , - G r a c i a 
Aviso a los señores deponentes cu 

jos plazos hayan vencido, se sirvan 
pasar a prorrogar o cancelar sus pres
tamos, de lo contrario se procederá a 
•su venta en pública subasta. 

joven, hermoeítlma.toía, buen tipo y educa* 
*T.dtcatarít Con 8r. resp. R. sratit: Arólas, 2, 1̂  
ge regala una participación a la Lotería de Ma-
"'dnd a todo el t|ue compre una caja de polvos 
«entrí/icot en la farmacia M. López. Mariano 
Aaulló, 67, Pueblo Nuevo. 0 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

TEKÉRBO- BtFILIB - IMPOTEUOIA 
con loa tcreditadot tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
x e . O o n d o c l e l A s a l L o . 1 8 

Consulta: De 10 a 1 y de 7 a 8 noche. 

asamlentoste efectiían con rapidez y se des 
J^^nJ?_8.^0C^«en^t^Llbrt ter ía , 4. 

J o v í ? íl8 25 ¿«"ea cambiar conversación 
a» en italiano con señorita. No precisa ser lialia* 
na. Escribir: Lista Correos, cédula 1.682,050. r 

. taller en la 
rambla San' 

b 

y c o l o c a c i o n e s 

SdeTíSn1^11 c,¡ico recados. Modas. Calle 

flBCESlÍB ?" d«P«ndicnte para el 

C K Í . Í ^ - ^ J * 11 17 tftot para flfoonit que tengan 
D ? M ? i o-! se necesitan. Buenas referenc as. 

a l,Pelayo. 68, l ." b 
Falta medio oficial. Villa* 
rroel, l ,5.a,5.» b 

* cío. nai 
P i l"c i«dora8: faltan ¡medio oficialas y aprendí1 

XM da nuevo. Vertrallans, 5 bis, 4.̂  V 
l lSÍ ia ta - faltan oficialas, medio oficialas y 

^«prendlzas. Ronda San Pedro, 15, 4.°, 2.tt b 
APfoflflz pqra almacén de drogas, ae necetlta, 
r S J S a 16 añot. Dirliirse bajada Viladecols, 

P l S n n h n d n m ^Faltia aprendiza. ganando.— 
t i t U l U l d U ü i d Parlamento, 15, tienda, b 
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Faltan señoritat para camareras de café, ganan, 
do fl ptat. EecudllIers» 66, meta refrescot. b 

Se necesitan oficialat y medio oficialas modit* 
ta. Calle del Este. Ig, I . * , I.á b 

bordadora: faltan medio oficiala 9 oficiala 
J^Ferlandlna, 88, 5A 1.» b 

Joven escultor te ofrece. Razón Ronda de San 
Antonio, 96, I.0, 1.' b 

Se ofrece joven para oficina, almacén o trabajo 
análogo: conoce el francés y mecanografía. 

Escnbir DuLuviO, nümero 918. o 2 
Mtnxi medio oficialas. Calle Rose'* 
llón, 209, l . M . » b 2 Modista 

M e r i t o r i o con buen carácter de letra 
y referencias, falta. Puer* 

taferrisa, 18, C. de anuncios. b 

Aprendiz para camisería, falta uno con buenas 
referencias. Calle del Cali, 5, camisería, b 

Falta chico de 14 a 16 años para recados y de-
más. 6 ptaa. semana- R.: Hospital, 65, cest.a d 

un aprendiz. Razón; Cardenal Ca-
sañns, 12, tienda. d F a l t a 

Sastrería: Faltan pantalonera» y cfialeaueras. 
Cali, número 26. 085 'd; ; 

Zapatero: Palta oficial de caballero o sefiora 
de cosido. Cambios Viejos, 7, l.ü d 2 

'planchadora: 8e fijícesitan medio oflclaías y 
^•Prin4í£a° fíaPJai!Í?*_£a,,« Monteslón, 17, 4o d 

Modista: Falta medlo oficiaia yapfeñdlza'áav 
nando. Sitjat, 10,1.*, 1> d 

Faltan aprcndlzye de 14 años en adelanteTÍ? 
nardn enseauida. Fábrica de botones. Plaza de 

Rovira, 0. Qracla. 945 d 8 
S22lr í i ff^an medio oficlaíasTy aprendfzat fla* 
wnando. Llaaó, 5,2.° 948 d 
tf^l + ̂ n aprendices de 15 a 1 
JC a l bcllJl Archt, 3. 3.• 

6 años, 
d 

Calle 

M odista necesita oficialas y aprendizus sanan* 
do enseguida. Casanova, 1 lü^prnl., 2.11 _ ú 

Aprendices de 14 aflos, faltan para un trabajo 
Aligero. Calle Molat, 58, a.0 4 

se necetlta en la corbate
ría y camisería de Vda. de 
Alsina y C A Laurla, 55.do 

Planchadora de nuevo: Necesita una aprendiza, 
í!nará enseguida. Boquería, 21, 5.*, 1>* r . 

Chico de unoa 14 aflos, te necesita. A riba n, nú* 
mero 01, farmacia. 9B9r 

A p r e n d i z 

Se necesitan buenas maciulnistas para calzoncl* 
líos. Fernando, 20, camftaría. 

M a a u i n i s t a s 
para bolsillo. Petrltxojj, 11, Informaran.' r4 

y aprendlzat se necesitan 
en la fábrica de pafiuelot 

kiosco Esperanto; de 10 a 12 y o a 7. 
M A I Í A I per recados cue tlngul Informes. Va' 
n O y g l lencla, 242, tostadero. r 

S a s t r e : Falta un pa'.a y 
yo, 5, principal. 

aprendiz. Pela" 
r 

Faltan aprendices para confitería con buenas re* 
ferenciat. Plaza de la Lana, 22. r ; 

M" odfbta: te necesitan aprendizasv medio ofl* 

Fffia a^tadlM^Pára Al iBOttr/idor ea tienda de 
ropa blanca. Calle Cali, 19, «JLa Coral». t 
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mrodlsta: Se necesitan buenas oficialas v apren* 
¡•w+dizas Provenza, 510, principal. o 

Sastre. Faíta buena oficiala, trabajo todo el aflo. 
Rambla Estudios, nütnero o 

Se necesitan oficíalas buenas para modista. — 
Cortes, número 598, 1.° o 

Faltan oficialas y aprcndizas modistas. Conaeío 
de Ciento, nümero 264, 2^ o 

<C£o ci4-T'A Faltan pantaloneras. Canuda, nú' 
W d » UX KJ mero 25, principal- o 
IVTnflicfÍI Faltan aprcndizas ganando. Gerona, 
ifiOÜISlQ número 54, 5.°, 1.a o _ 

Practicante de farmacia: Se necesita uno para 
una provincia catalana. Razón: M. Dalmau OH* 

veres, paseo de la Industria, 14. ô  

Faltan sefíoritns decentes para camareras, bien 
vestidas. Café Mendizábal, 11. o_ 3 

Faltan oficialas y medio oficial 
da de San Pedro, 16, tienda. 

as modistas. Ron* 
o 

Falta un buen oficial hojalatero remendísta.— 
Borrell, número 61, lampisterfa. o2 

Faltan oficialas y medio oficialas de ropa blan* 
ca. Villarroel. 95. principal, 1.a o 

Se necesitan aprcndizas de modista. Paseo deía 
Aduana, número 1 bis, 2/¡ O ,|V 

Faltan 2 buenos oficiales y 4 medios Instalado* 
res electricistas. Diputación, 16, 2.°, letra C. o 

Aprendices faltan, ganando enseguida, de 14 a 
16^ños. San Gil, númeroS, 5.°, 2.* o 

Un Joven peninsular, recién llegado a esta capi* 
tal, se ofrece para taller de pintura, lápiz y 

pincel, en lo que profesa gran afición. Entrará 
como aprendiz; prefiere interno, Avisar por es' 
crito; Cortes, 615, B . J ^ o 

Matrimonio honrado se ofrece para trabajar en 
casa lo que sea. Picalqués, 5, tienda. o 

Carpintero: Faltan oficial y medio oficial. Cruz 
Canteros, 67, Pueblo Seco. o 

ImiíITl 70 nffnC con y referencias, JUUOll ¿ 9 UilUO Re ofrece para cobrador.— 
Razón: Xuclá, 15, cuchillería. o 

M E R C E R I A a X " " ^ - c i a " e 

Sastre: Faltan buenas oficialas y medio oficia* 
las, trabajo todo el aúo, y aprendices. Nota4 

fiado, M. 2.°, 2.* 9491 

Modista: Faltan medio oficialas y aprendizas: 
se da trabajo en casa. Claris, 49, 1.°, l.tt i 

AÜA^IIelA Faltan aprcndizas. Calle de ios IflOClISfa Angeles, ¡8, 5.°, 1.» i 

Falta aprendiz para tienda, con buenas refe* 
_rencias. Aviñó, 16, y Leona, 14, tienda. 

A 
prendices 14 a 16 años, faltan ganando. Gra* 
cia, calle Granada, 40, interior, aluminio, i 
'odista:Se necesitan oficialas. Pino, 13, a.0, !?» 
De 9 a 10 y de 3 a 4. 9341 M 

Aprendices, ganando enseguida, se necesitan. 
Cortes, 644, camisería. j3 

Modista: Se necesitan aprendizas. Casa A. Cal-
chot, Diputación, 500. 1.°, chafldn Brucb. í_ 

Se necesita una maquinista de ropa blanca. 
Rogerjle Elpr, 550, tienda, Gracia^ 

CS^ei4"V/A Faltan oficialas y medio oficia-
P a S b r g la. Calle de Rblg, 32, 3.°, 2. 

Falta muchacho de 18 a 20faños, preferible 
hava estado en farmacia o droguería. Razón: 

San PaMo, 18, farmacia. 
odista: Se necesitan aprendizas ganando en* 
egulda. Ronda San Antonio, 62. 5.° ^ m 

E l G c í r l c i s í a t é c n i c o A l . 
se ofrece. Escribir R. O., Boquer, 14, 5 °, 2.* í 
T T 1 ^ ! aprendizas modistas ganando.— 
^ S y ^ C » * * Riera Baja, 25, 2.° _ 

Falta una aprendiza pantalonera ganando * 
medio oficiala, trabajo todo el año. Calle da 

la Cadena, 56. 5.°, 2.a, interior. ,; 

Faltan pantaloneras para pantalones cortos* 
Plaza de Santa Ana, 27, sastrería. 

Buenas oficialas y medio oficialas de blanco, so 
necesitan. La Moda Elegante. 11-Carmen-ll.r 

F a l t a n a p r e n d i c e s m o e ^ o r a c i 6 \ 
Ss necesitan. Calle Santa Ma? 
drona, números 7 al 15. A p r e n d i c e s 

A P R E N D I Z 

P R A C T I C A N T E 

M o d i s t a 

Maquinistas camiseras, se necesitan. — Plaza 
Real, 4 y Pasaje Madoz, 6. 0 

Matrimonio con inmejorables referencias desea 
ponería. R. calfePedro IV. 261, P, Nuevo, bl 

litógrafo, faíta. Calle Mun* 
tañer, 24, Interior. 1̂  

de farmacia con 
muy buenos infor

mes, falta. Razón: San Pablo, núm. 18. 
Castre, se necesita una oficiala, faena todo el 
^aflo. Hiera Alta, 4, tienda. • 

Falta medio"oflciala.— Callé 
Poniente. 21, 1.°, 1.* 

Ce necesitan aprendizas modistas, ganando. 
Ronda San Pedro. g4̂  5.^ ••' ; ; a 

í l p c p n n 0,íciaIa3 y WQÍHO oficialas plan VluOtiUll enamoras do camisas nuevas, ho" 
ras fijas. Urgel, 154 y IStí/Uauajo todo el aflo.vi 

F a l t a d b u e n a s A ^ g g ^ * 
Ĉ e solicita un oficial relojero para Ir a San Se* 
^bastián. Dirigirse indicando pretensiones y re? 
ferencias a Estivlll, Vergnra, 8, S. Sebastián. g4 

Se necesitan oficiales ebanistas. Calle Alcoíea. 
número 86, Sana. ^_ S 

Planchadora. Falta oficiala, trabajo todo eí 
año. Rosellón, 250. bajos, cerca P.* Gracia.gl 

Se necesitan oficialas modistas para la confec 
ción de blusas. Bruch. 91, 1.° r I 

A r ^ r ^ ' n r i í "7 de O'acia o San Gervasio, ^k.jUJL WJ^VA.X^I 3e necesita para muy buen 
oficio; es preferible tenga nociones de dibujo. 
Razón: C. San Francisco, 18, ton e, S. Gervasio. 

Modista, falta aprendiza y medio oficiala. Riera 
Sanjuan, 55. 4/». 1.^ ^ 2 

PAPÁ . BUENOS AIRES — 
Se necesitan dos modistas sastre que sepan bien 
el corte y una modista de sombreros, ambas para 
dirigir un taller de modas. Con buenas recomen• 
daciones dirigirse: Calle Santa Ana, 20. prlnci' 
pal, los días 1, 2 y 3 de Mayo, de 11 a 4. | 

Se ofrece dibulante grabador, joven, con buenas 
referencias. Contestación por correo: Coma" 

do Bou. Florldablanca, 13Ó, portería. Barcelona* 

Aprendiz con buenos informes, ganando ense* 
guida, sé necesita. Boquería, 1 t»J3 ? 15. I ' 

C A ng%rí* fz l í f tn niediooficialas modistasT ¿>C n e t e > l l a i c Lauria, 87; prál., 2> 4 

Se necesitan aprendizas para envolver papel, 
ganando enseguida. Tapiólas, 22, tienda. á 

Tí,í»l4"^fc oficiala y apren.iiza corsetera. — 
X é U ^ a , Tamarlt, 176. 1.°, 1 % 

1 j ^ r t r ^ 



T Y I T O ^ L No confundirse. Esta casa está 
J * * " ^ * situada entre calle San Jeróni

mo y Cadena, Laporte y Roca, Hospital, 104. 

Profesores: Colegio para vender en una ciudad 
a 20 km. de ésta. Produce más de 3,000 pías, 

anuales. Dirigirse a DILUVIO, número 4'i0. VI 

Se venden 

Tre*nA i% por fallecimiento del due* 
no> anti2ua tienda de ca* 

cüarrena y jufiuetes, situada en la plaza merca' 
«o de Badalona. Razón en la misma. 4 

Mercado, 15, Badalona. 
5 cubiertos de tejas y ma* 
dera. Cano, 45. 1 

T echería ypan, por no poderlo atender, vendo 
^ barato. Travesera, 195, panadería. t 1 
jpeinadoras: Se vende tienda acreditada en buen 
;^ punto. R»» Tallers, 10, perfumería. f 5 
{\r*£áo carnicería céntrica, a mitad de precio.— 

T Razón: Aragón, 505, tienda. t 4 
P l Q M O 8e vende a módico precio. Dou, 14. 
- entresuelo, I . * 1 

lTraiPa8.9 ^.tienda mercado San José, núm. 6; 
¡ j* trato directo con el mismo dueño, de 2 a 4. 4 

Panaderos. Se Vende panadería en la comaren 
de Sen Feliu de^Llobregat. R.Tallers,46, bar.l 

IPiano cruzado Masr^V 
Carro grande ^'T^^aTs^ 
—• r»nibla Centróos?. Anuncios. f 0 

ta 'céntrica SE TRASPASA 
« 2*2 eiIo« • V ^ í 3 d^ vari08 artículos. Razón ? á 8!_?a"e Cortes, 580, 2.* 

con 
géneros 

de 
0 

1331 1 Ck¿L Camas con somlerdeade pese' 
AW"W tas IS^O; mecedoras rogilla 

i £^c_Pesetas .10 . Calle Hospital, 104. 

PIAHOS DE OCASION 
(Marcas Ortlz y Cussó, Robert, Maurell, Chas-
, «aigne, Boiaselot y otros, procedentes de alquile
res, cambios, retirados por falta de pago, etc. La 
mayoría pueden garantizarse de todo derecho. 

CANUDA, 31, PRINCIPAL. 0 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo, 64. 

cuernas cruzadas, muv nuenas 
se vende barato. Tigre, 35,2.'. 2.* 

esquina Ronda S. Antonio. T ^ - 0 _ 
T i fl-Q da roPa blanca y otros artículos, se j i ^ O l X U a vende. R. Zurbano, 3, anuncios. 0 
flramorón precioso, con discos de a^uja yPathé, 
i ^ y j ! ^ bicicleta moderna. Asalto^ 84, tienda. 2 

1C:1I12 Rara vender. Calle Proven-

VaS^tr^oSfi14* rob,e' P1»088 Caruso y otras. aujro6.JPonientei 27, 2.°, 2.* 
C d f é fjn y n t J ^ a T á f T razón.- Vllfarróel, 52, 

z_Jienda, Barcelona. 
^mnd^Í?m^8tíb,<>8 ^ mesa carne ,^ "años nTlí •jno dueño, vendo. Ú- Codols, 10. portería. 

29 
A D I A V HOSPITAL, 101. 

V L a A W « 0 Muebles, máqui
nas de coser, relojes, trajes, etcétera. 0 

Almacénde^Mños ^ g ñ ? ^ : 
SOLER, Aviñó, 7, y Fernando, 52, entrl.» Venta 
todos los días de retales, cabos de pieza v ar
tículos de ocasión en pañería, driles, alpacas y 
paflos para caballero y señora. S 
TCrn 1 0 ¿ 1 Comedor, mesa, bufet y6 sillas, 

A W T S ptas. 117. Calle Hospital, 104. 

Tienda de vinos tta^Xpo? 
retlrarme1 Razón; Aragón, 510;Joz^ 

Bicicleta capí nueva, rueda libre, freno, bocina 
y demás accesorios, se dará baratísima. 

Campo Sagrado, 51, bajos. 2 
H P Q n n r h n para casa ê comercio en planta 
i /Col iUlmU i>aja, situado cerca de la estación 
de Francia, se traspasa junto con muebles y ac
cesorios. Ofertas por escrito, bajo H 1,108 B. a 
Haasenstein y Vogler, Fernando, 2, pral. f 5 

DOIBOB 
reumático, inflamatorio o nervioso. Se obtiene 
su curación radical tomando el tan renombrado 

de inmenso éxito en todo el mundo. Farmacia 
Martínez, San Rafael, 2. esquina a Robador. 
Barcelona. I Envíos a provincias. 

ijmprenta, librería y objetos escritorio en pobla 
*ción importante se vende por 3,000 duros por 
taita de salud. Da más de 3 ds. diarios. Tallers, 
tiumero 25, l /JDe 2 a 8 tarde. o _1 

X O ¿ L Dormitorio, cama con somier, 
w * mesa noche, armarlo con lana y 

«««abo, pesetas 215. Calle Hospital, 104 

I N C U B A D O R A S n 
Plaza Comercial, 10. frente mercado Borne. V0 
• p l T Exposición permanente de mae« 

* W T B bles modernos de todas clases 
Predps sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital, 104. 

¡IMPRESORES! 
G R A N O C A S B O N . 

La casa editorial Bailly-Balli re. de Madrid, 
que renovara sus talleres instalando próxima* 
mente en ellos únicamente máquinas rápidas 

pLANETA-fUCIA-RAPID 
que representa en España don Carlos Girardl, 
maquinarla moderna, Balmes, 85, Barcelona, 
pone a la venta a precios de verdadera ocasión 
sus ocho máquinas actuales de varios tamaños y 
de las muy corrientes marcas «Alber Franken* 
tnal», «Aiauzet» y «Marinonl», todas ellas en in* 
meiorable estado de funcionamiento. Las ocho 
máquinas de referencia pueden verse fiinclonan* 
do por todo el mes de Mayo próximo en Madrid' 
Tetnán, en los talleres Bailiy-Bailliére. 

Para detalles y precios dirigirse a la casa Car 
los Glrardi, Balmes, 85, Barcelona, o a la casa 
Bailly-Baillicre, Madrid, Núñez de Balboa, 21. 1 

8! ^rge vbnder, por ausentarse, estableclmient 
positivos rendimientos y fácil manejo, que cede 
re n precio muy económico. Está situado en nun 
to céntrico y muy concurrido, y es de granoor 
venir. La Avícola jarcejonesa. Salmerón, 251 .ti 

Aviso. Vendo por asuntos de famiHa un cr^ditñ 
hipotecario de 10,500 ptas. por 8,000 v «2 

campo con dominio en ésta, todo en muy buena» 
condiciones. Hospital, 1 0 4 ^ . I . - . de 3 a I " J 



5 0 
E l 104 

B 

Salón, sillería (aplza<!a( mesa 
de centro y 2 mcscteros. pese* 

$110 Calle Hospital, 104. 

Gramotón \? discos ;snmdTo:î or'̂ Q'¿ 
Alto. Urge vender taberna comidas por asuntos 

familia, a prueba. R. PLS. Jaime, 5, refresc. fi 
icicletas. Vendo 2 pifión libre, freno, ea ganga. 
Calle de Carretee, 58, tienda. g 

Por ausentarme vendo torre cerca tranvía, con 
árboles frutales, gas y electricidad. Informes: 

calle Ancha, 54, portería. g5 

Lavaderos se ven., seguro ganarse la vida* con 
buenas oonds. Ronda S. Pedro, 7, sastre. g 

Ocasión. Prensa horizontal con volante HSS 
dlanw., largo, 0*52; ancho, 0*25; tuerca, 120. 

Cruz Cubierta, 115. <¿ 
C A UAWIAA Por precisar ausentarse su due* 
&1S V i s n t I * ; ño una anticua y acreditada 
pastelería en punto muy céntrico de Badalona. 

Razón: Aviñó, 18 bis, pral., PujoL g 

Pan y comestibles, alquiler barato,gran Jardín. 
ae vende barato. R. Gasómetro, 180, tlenda.g2 

R ^ m h A e fiarantidan para agua, vino y acei-
K # U I I I I / a 9 te, extranícras; prenaa para uva. 

Barbará, 16. g 

Se vende a cualquier precio de regalo el yate 
«Adelina 1», pintado de negro, anclado entre 

las palancas de los Clubs Náuticos, muelle de 
Barcelona. Razón: Aragón, 282, 2,°, 2.»~De 1 a 
8 y de 5 a 9, S2 

Recibidor, paragüero y 2 ban
quetas, ptas. 55. Hospital, 104. £1 X04 

n i k A Í A e Papeletas, brillantes, penaa, ea 
f n l I B a j a * » ineraldas,oro,plata,platino y den-
taduraa. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano.S (Plaza Real). Z 

Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pla
tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas que 
ésta, San Pablo, 1 y 5, tda. cerca de la Rambla. 
ÍTAMMVA oro, piac&, piai/no y dentaduras V.QIflprO Unión-12-tlenda, próximo Rambla 

^ NADIE PAGA MAS 
trriantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
Mata, platino y dentaduras.Carmen, 55, ioyería 

plata, platino, galones, pmsera 
preciosas y dentaduras, ünlca casa 
que compra pagando todo su valor 
Galio del Hospital. 40, Joyeria 
frentea la iglesiade S. Afiustín.O ORO 

Sellos para colecciones 
Se compran. Pino, 14, tienda. f 

Casa J . Martí. La única que compra por todo va* 
lorjoyaa, ropas y demás objetos. Arí&au,5, tda.O 

Se compren laoaa nequefias, altura máxima 118 
centímetros, 4 a 8 anos; tipos robustos. 

Escribir «Diluvio», núm. 869. 

Calle Angeles. 4, 2.*, 1.% casa particular, ofrece 
bonitas habitaciones con o sin asistencia, bl 

Arlbéu, 15,1A 2.*'arande habitación con dos 
balconea a la calle, para caballeros con asis. 

tencla, predoe médicee. 1 

Se desea 1 o 2 caballefos o matrimonio con o 
slnasisteocia. Arlbau, 54.1.*, I . * y ,K g ] 

Bonitas hablts. para caballero o tnatr.». Vista 
calle, con o aln aslst.a Mendlzábal, 17, 3.°, 2.1 

Buena familia ofrece magnifica habitación, mu 
cha limpieza, para caballero de carácter; b 

1.0.2A ce servicio de comida. Villarroel, 68 
la Qranvía. 705 

uen 
, cerca 

d 11 
" O "C1 "MP C I T C \ TCT a todo estar, con de* JErJCiJM JN sayuno, 45 peaeUf 
mes. Boqneria, ai, prlnolpaJ. * 01 
I n m A l ^ v a h l A e habitacs. con asistencl» 
i n t n e j O r a D i e S y sin ella, todo con l«; 
mayor economía, en la calle S. Peblo, 40, pl. g>j 

Hermosas habitaciones, ae desea caballero « 
todo estar. Nueva S. Prsncisco, 15, g** e l ; 

Casa particular desea un caballero, con • s i n ! 
asistencia. Rambla Catalufla, 4.*, g * t j 

Srn. madrilefla, desea 2 o 5 huéspedes, .precio» 
módicos. Borrell, 54, 8.°, 

Casa particular desea un sfeftar a todo estar o i 
sólo o comer. Valencia, 205, entresuelo, 1.* » 

Se desea un caballero con asistencia, precio ra ' 
dttcldo. Calle Cordera. 10, a.M.% V / 

Se desean 1 o 2 caballeros a todo estar, balcón 
calle, trato familia. Diputación, 210.8**. cerca 

Arlban. 898 > fg , 
Deseo caballero solo, trato familia, diez da. mear 

Arco S. Agustín, 7, praL, 1.a, esq. San Pable,; 

Huéspedes a todo estar, 60 ptas. mes, V aaoia*! 
nales, 15 ptas. Conde Asalto^ 65, pral., 8.* 1» 

Madree hija ceden habitación para 1 o Ú eabf4, 
llcros; trato familia. Tallera, 75, 2.*» 2.» f | 

sói 

Pvñ ^ rio e 09 coloco al día y en buenas casaa 
w l J t a u a o 9, calle de Sta. Ana, 9, portería. 1 

Criadas, cocineras y camareras, si < 
caros acudid: jerusalén, 4, quiosco 

si queréis coto* 

Criada. Se necesita para el servicio de poca fa' 
milla. Pasaje Bacardí, 2, 2.°. 2.* (Rambla del 

Centro). ... 940 f 8: 

Dyer, a las seis de l̂a tarde, al bajar de La Cata'! 
"lana en la plaza de San Jaime, algulendo a pie 
hasta la calle de la Princesa, se extraviaron tres 
sortijas de oro con diamantea v una cadena cha
pada con una medalla. Se gratificará su devolu
ción por ser recuerdo da familia. Plaza deis 
Universidad, 1, La Neotafla. I 

Se alquila recibidor y alcoba con muebles par* 
despacho. Peu de la Creu, 52, entresuelo, 8*vl 

Habitación para dormir, se alquila, 10 pesetsf 
mes. Peu de la Creu, 59, entresuelo, 8.* f J 

Gualba (cerca estación de) torre Batllorl, coa. 
agua, amueblada, independiente y junto al 

bosque y vía. R.: Pje. Crédito, 6. entr.* t I 

PIfiMOS HUEVOS DE ñ h ú U M R 
Desde DIEZ pesetas mensuales. 0 

- O A l S r t J P A . 3 1 , Ir» R A X J . ^ 
P í a n na superiores desde 8 a l B pesetas al 

mes. Bruch, número 78. entresuelo ^ 

Tienda ai pie estación Norte, grande y ventílá' 
da^para alquilar. R.; Vilanova, 16,1.^ d j 

Varias cuadras para alquilar a precio reducido 
en callee Peracampa y Cid, R, Paracamps, t, ^ 

http://refresc
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Bon ljj^ba^fjf ^ " ^ f i . y ' ' i m o I T I E N D A r,roelrii5.tr""e8tre' f"19 

Sermcio te legráf ico ^ íe 
de nuestros corresponsales 

Madrid, proyindas y exfranjero. 
JKT A rrm-NT A T . 

D E L 3 0 J V B R . I I _ . I D H ¡ 1 0 1 3 HÁ 
P R E M I O S M A Y O R E S : 

5,975 — 100,000 pesetas. 
2,865 — 60,000 » — Barcelona. 

32 219 — 20,000 » — L a Lineo. 

r, •i • 
.Tti 

ni 

I.0 
2;° 
5.° 

P K E M I A B O S CON 1,500 P E S E T A S 
«^,0l1/«ñI,ic?!,te;.(9»614» ^arrucho. Vi^o, Zaragoza; 9,8.56. Ontoneda, Barcelona, Te* 
í f i i L ; J ' :,,?evn!Q» Madrid - e.illa. Madrid. Alicante; 2 ' , 0 1 ^ Madrid. Bar-
SHH Aitanlan(ler' 2«980» santurce, Cartagena, Bilbao; 2 B a r c e l o n a ; 16,1 S9, Ma-
MÍ^VA uanÍe; 51'97^ Palma, Granada, Madrid; 10,893, San Sebastián, Reas; 8,714. 
Paimil ^7 w^0^^110.8"161 18'rs,)4» Barcelona. San Fernando; 8,282, Alicante, Madrid, 
San¿¿b««Hán Y ^ ^ L o s l r o n o , Sevilla; 4.972. Madrid, Sanlúcar; 9,088. Barcelona, 
oan cepastian, Valencia. 18,559, Madrid, Barcelona, 

P R E M I A D O S CON 300 P E S E T A S 
- D e c e n a y centena 

15 11Q l i a ? ^ oo2 400 467 522 337 612 666 715 729 755 780 860 869 8S1 966 
Í3 152 224 340 394 520 626 567 663 687 725 742 765 810 864 873 893 983 

oís 211 f?n ÂO í3? 493 580 606 626 681 757 828 e40 ^ 8M 919 946 956 ¿15 254 310 408 442 496 587 609 

06^ M i \ l l ^ 388 435 505 551 602 674 751 78^ 802 S U 830 892 932 
081 ?n« í^o Ini ^ ? I61 ^ 440 524 572 60 ) 687 763 800 ^ 815 864 919 944 "«1 108 132 202 251 387 427 481 538 574 666 702 771 

T r e a m i l 
ieJ¡ 195 208 270 361 403 433 457 501 536 565 575 683 726 780 815 935 

030 096 194 350 385 419 450 459 502 552 566 592 715 742 796 849 965 
C u a t r o m i l 

"¡>5 063 162 2̂ 54 288 428 510 559 616 681 724 771 790 Ŝ O 864 887 900 975 980 
n,n i?9 173 248 ^ 443 514 562 670 705 75C 7«6 SOS 8 ^ 876 896 953 978 996 040 106 187 257 394 478 548 612 676 719 755 

C i n c o m i l 
004 068 177 229 282 356 389 401 431 500 614 635 703 777 816 832 842 854 943 
?m JZS 201 247 341 358 303 414 4 ^ 525 622 654 709 781 823 836 843 918 945 
037 175 214 271 348 366 4U0 430 436 607 

S e i s m i l 
OJO 010 071 094 134 218 277 301 359 459 552 573 636 743 806 885 951 975 976 

034 087 125 200 244 293 327 395 486 565 589 742 744 868 923 973 
nj< ¿U . Sl6ta mil 
0 5 í0^ 157 202 232 292 354 393 497 S3^ 657 75S 799 827 874 927 939 961 984 

Jo- t i l 2i4 2 ^ 337 287 307 518 *21 684 773 825 857 913 938 951 970 999 058 135 196 225 284 372 390 459 
Ocho m i l 

10 089 U 7 140 171 238 277 359 378 631 609 662 680 746 815 878 956 945 983 
^ } l l 130 170 190 267 335 376 383 563 628 670 71^ 748 853 891 938 



32 
OM 2!8 230 
14Ó 225 240 

ODS 055 no 
025 064 125 
023 105 182 

.81 139 226 
056 165 231 
129 194 238 

015 U>0 103 
098 102 lti8 

022 
055 
056 

012 
088 
107 

015 
075 
125 

088 173 
111 219 
136 266 

111 120 
115 203 
116 217 

^ ';'í 
171 200 
206 248 

034 155 213 
06i 187 241 
066 211 251 

049 085 196 
069 099 210 
084 169 213 

030 070 1!« 
033 097 U7 
04S 108 14¿ 

007 053 083 
026 081 146 

0.̂ 9 160 227 
050 202 263 
109 207 280 

017 m 115 
05ü 032 166 

003 156 176 
064 J66 J8¿ 
153 

008 030 067 
012 063 101 
027 

253 4¿0 506 
391 461 

203 346 433 
214 40} 437 
241 4¿3 446 

283 268 436 
309 369 451 
364 431 453 

206 2̂ 3 415 
253 S81 421 

272 413 454 
306 4M 479 
310 420 486 

249 293 344 
261 295 364 
270 306 392 

252 ZV 382 
272 378 387 

261 283 373 
2̂ 5 293 381 
267 

219 362 424 
330 389 431 
338 397 

164 213 232 
171 222 233 
186 223 238 

173 223 332 
219 275 341 

?03 360 406 
344 402 407 
316 403 410 

169 280 328 
226 292 357 

206 235 256 
218 253 311 

Nuevo mU 
537 573 603 62^ 650 654 786 797 m 6̂ 7 903 9W « 7 

451 534 
484 536 
516 537 

'ÉJÍ 

45^ 503 
471 516 
499 540 

425 455 
426 465 

496 581 
503 613 

Diez m i l 
587 652 66t 
60) 653 677 
634 651 
Once m i l 
557 616 727 
570 633 748 
5̂ 7 655 777 
Dooe m i l 

476 540 567 
519 555 672 

Trocís mil 
6̂ 0 671 686 
660 680 698 

678 708 739 861 831 892 933 946 
699 718 S-'O 871 884 912 937 <m 

788 8M 863 898 904 941 975 986 
806 854 888 903 940 965 984 996 
819 861 

681 716 834 844 879 911 929 988 
699 760 840 855 902 626 986 «94 

712 7 48 7C0 769 821 836 892 954 
722 750 764 770 826 871 953 994 

C a t o r c e m i l 
396 410 497 573 590 613 662 709 721 804 841 863 964 
398 443 505 575 505 624 69.) 714 739 838 853 905 994 
402 485 563 589 616 645 704 718 765 

Quizioe mil 
305 512 670 629 698 799 822 828 846 831 969 ^79 
407 541 c04 633 666 726 815 823 845 869 949 978 984 

Diez y a ais m i l 
401 440 535 61t 676 693 783 797 829 907 916 949 982 
4l9 474 541 664 678 746 792 806 877 910. 922 975 995 

Diez y aiate m i l 
448 506 524 542 574 625 6.s>7 709 757 816 830 880 f4' 
492 612 539 5 44 613 630 70 ) 712 777 830 852 007 967 

Diez y ocho m i l 
267 314 369 385 464 569 
?89 1̂9 371 39f) 654 536 
2)3 3i7 375 4C0 

Diez y n u e v a m i l 
403 408 415 473 521 542 
403 410 456 506 629 533 

V e i n t e m i l 
428 467 549 630 668 70? 
447 478 601 6:>4 670 705 
462 495 627 655 697 720 

V e i n t e y u n mjll 
383 443 511 630 740 775 
395 494 557 660 

V e i n t e y doa m i l 
3r8 357 4.35 464 521 564 
m 381 457 500 553 5í>6 

625 786 862 873 921 986 
689 850 867 897 972 975 994 

592 651 748 769 824 842 958 
619 702 761 816 

724 848 872 876 899 960 982 
819 860 873 877 935 971 994 
837 

808 875 878 898 967 979 9*1 

592 622 652 786 826 868 8S9 
612 646 776 320 838 876 929 

V e i n t e y t r e a m i l 
169 252 31 ^ 3!6 448 488 585 651 674 699 706 734 778 847 932 m 
247 285 315 384 486 562 640 665 697 701 717 743 306 916 957 984 

V e i n t e y ouatro m i l 
003 101 144 182 192 224 347 363 389 420 468 559 600 645 685 725 789 815 851 

188 202 290 353 366 413 440 469 584 612 660 698 763 804 833 894 018 1.09 149 
045 132 i n 

015 060 154 
m 071 214 
m 113 262 

V e i n t e y olnoo m i l 
287 341 305 430 443 507 577 605 633 667 692 705 726 770 796 956 

371 418 431 4>0 525 597 610 662 674 700 719 764 771 857 996 
:'07 331 
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V e i n t e y M i s m i l 

Of3 083 175 ^IS 27^ 307 351 440 453 544 572 588 663 725 801 83<¡ 877 920 953 
C45 m 194 240 296 320 425 444 536 556 575 619 665 798 SOS 840 .15 947 987 
077 123 207 

V e i n t e y a le ta m i l 
05 022 069 t i l 162 177 273 302 376 417 453 505 641 689 750 765 841 853 953 
06 045 !02 154 163 208 275 324 381 4̂ 7 468 552 657 697 763 8C0 850 877 ^ 

017 059 137 160 16§ 234 277 360 416 433 481 558 687 
V e i n t e y ocho m i l 

001 077 182 214 300 332 351 362 447 475 560 586 605 618 686 800 837 944 953 
02¿ 048 1̂ 9 241 315 33) ¡53 365 456 480 5^5 697 613 658 714 »U4 Vó4 VD> W 
059 163 195 293 320 345 358 414 470 493 

V e i n t e y nueve m i l 
007 076 m 101 233 264 316 416 452 482 609 675 718 798 866 877 883 958 990 
014 062 035 232 243 30S m 440 461 5C2 613 711 7ió 35/ Bt^ ooo w 

s T r e i n t a m i l 

a s s;s i ¡si ¡s « Í8 S % ;s s? M - « 
«ól 

T r e i n t a y u n m i l 
« 6 019 068 098 120 157 225 294 335 855 389 454 463 480 519 625 696 770 £ 7 
015 Oál 0(i0 102 138 215 283 338 351 ó6¿ 439 45b 479 501 

T r e i n t a y doa m i l 
« 3 C50 12H .54 228 2 * 381 M 4.1 460 490 561 W 693 799 886 901 946 992 
037 035 151 176 239 2t2 399 406 159 481 515 626 667 W 

99aprox.mac.one. de 300 peseta, cada uaa para le. 99 nümero. ro«aate. de la con -
^ I p V S i ' o n e T d e 300 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cen,; 
^ l ^ r a c . o r . " ' : - SOO peseta, cada «na oara los ndmeros anterior , poner.or al 
^ p ^ S o n e . de 600 pesetas cada una para los número, anterior y posterior al ; 
^ a T o x i S n e ^ de 592 peseta, cada una para lo. número, anterior y po.terior . 1 • 
del premio tercero. 

L o s q u e l l e g a n . 
Madrid, 50 (2 tarde). 

En el expreso de esta mañana han llegado de Barcelona los señores Abadal. Junoy, 
j^ambó y Corominas, que fueron recibidos en la estación por los señores Dasca y VI« 
•g» que llegaron anoche, y los señores Rote V Ber^adá. Albert, Padrós, Bofarull. Miró, 
wousiués, M rcet y otros catalanes residentes en Madrid. 

Kn el mismo tren lle¿ó el i^eñor Mainer. 
L o s fotógrafos de varios periódicos hicieron fotosírafíaa de los diputados catalanes» 
esta tarde recibirá el jefe del Gobierno a la Comisión estando citados previamen» 

le ios diputados catalanes en el Congreso para las tres con objeto de cambiar impre* 
alones. 

Han llegado a Madrid los inspectores generales de ingenieros que comisionados 
* i "^"^tro de Fomento marcharon a Lérida para examinar las obras que comien
zan La Canadiense y la Sociedad Energía Catalana 

oegun el ministro, se realizaran algunas obras en la carretera de Tremp. 

S I j e f e d e l G r o b l e r n o . 

E l conde de Romanones ha nega lo que se prepare una combinación de altos cargos 
pues todo quedará reducido a la provisión de la Dirección de Administración local»' 
•Paría!POrrenuncia del 8eflor Ve,aunde« E8ta provisiónj^o hará antes del viaje regio 

http://99aprox.mac.one
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También ha negado fundamento a cuantos rumores y cébalas se han venido haden 1 

do alrededor do disgustos y zozobras en el seno del Gobierno. Se^ún las manif esta* 
cíones del conde de Romanor.es, todo es paz y armonía entre los ministros. 

Colocado el presidente en el terreno de las negativas, ha desmentido que se hayo 
hecho la menor tentativa cerca del señor Azcárate para que aceptara la presidencia del 
Coniáreso. 

E l jefe del Gobierno ha repetido que hubiera sido para él objeto de gran satisfac
ción ver en la presidencia de la Cámara popular al señor Azcárate; pero de esto a 
aürmar que se han hecho gestiones para tenerlo de presidente hay una gran dife
rencia. 

Esta mañana ha visitado el conde de Romanones al nuncio, ocupándose en esta en* 
trovista de la combinación de prelados próxima a publicarse y que será casi la misma 
que ya se ha exteriorizado en los periódicos. 

Por el despacho del presidente han desfilado durante toda la mañana varios comí* 
donados y algunas personalidades políticas. 

Entre los visitantes figuraba el señor Paraíso. 

L o d e S a n F e r n a n d o . — L o s e s t u ü i a n t o s d e M e d i c i n a ! ) 

Madrid, 30 Abril (4 tardeW 
En el ministerio de Marina han dicho que no tenían noticias sobre el arresto de un 

capitán de infantería de Marina, en San Fernando, por negarse a asistir a una misa 
del Espíritu Santo; pero añadiendo que si el hecho es cierto este oficial ha faltado a 
la disciplina y su arresto está justificado. 

Los estudiantes de los distintos cursos de la Facultad de Medicina se proponen 
alquilar todos los planos de manubrio el día 5 de Mayo con objeto de postular y con
tribuir con la recaudación que obtengan a loa fines que persigue la Liga Popular An
tituberculosa. 

C o m i s i ó n d e B a P c e l o n a i - ^ R e p r e s e n t a c i ó n : 

Madrid, 50 Abril (5 tarde% 
Se encuentra en Madrid una Comisión de loa gremios e industriales de los barrios 

de San Martín y San Andrés de Barcelona para gestionar la resolución de un recurso 
contra la Delegación de Hacienda de Barcelona sobre repartos contributivos. Presi
de dicha Comisión don Rodolfo Collell, presidente de la Sociedad La Uva. 

Como el infante don Carlos se encuentra actualmente en Argel no tiene tiempo 
material de llegar el día 2 a Barcelona para asistir a las fiestas con que se celebrará 
la terminación de las obras de aquella catedral. En vista de ello, el rey ha designado 
para que le represente en dicho acto al capitán general, marqués de Tenerife. 

Contra las presiones rlfeñas.—La baja de los fondos. 
Madrid, 50 Abril (6 tardeV 

Hoy se ha hablado de la situación en el campo de Melilla, asegurándose que podría 
ser que para evitar en lo sucesivo agresiones como la de hace días se haga alguna ope' 
ración para dejar sentir obre los cabileftos nuestra autoridad. 

Al salir de la presidencia los representantes de Cataluña llegaban loa ministros 
para celebrar Consejo. 

E l señor Suérez Inclán ha dicho que la baja de ios fondos públicos se podía atribuir 
al conflicto bal ^nico, ya que terminada la guerra se harán tres o cuatro grandes em« 
préstitos* 

B a n q u e t e . - T E I p r o y e l c o n t r a . 

Madrid, 30 Abril (9 noche). 
E l señor Padrós ha invitado a nn banquete, mañana, en el Hotel Kitz, a todos los 

comisionados catalanes y al conde de Romanones. 
£1 ministro de Fomento ha manifestado que está recibiendo telegramas de Barce

lona relativos a la cuestión de las aguas, unos en pro y otros en cqntra dp la HIMOÍCÍ» 
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C o n f e r e n c i a . — b l v i a j e a P a r í s . 

Madrid 30 Abril (12 nocheV 
Esta tarde han celebrado una extensa conferencia los señores Paraíso y Navarro* 

treverter. 
Parece que han tratado de la forma de llevar a cabo algunos tratados de comerdog 
Como versión se ha facilitado esta tarde en el ministerio de Estado la siguiente 

nota: 
«Un corresponsal de San Sebastián, que se ha manifestado en distintas ocasiones 

partidario de la alianza hispano-anglo-francesa, publica un artículo sobre este mismo 
asunto en el último número de la revista Les amitiés fran^aises, afirmando que el 
v,aie del rey a Parfs tiene dicho fin. 

el Gobierno ha hecho público en repetidas ocasiones la significación del viaje del 
monarca, que en nada se relaciona con lo que asegura el citado corresponsal.» 

L a r e p r e s e n t a c i ó n c a t a l a n a . 

Con rigurosa puntualidad esta tarde, a las tres, en la sección 7.a del Congreso se 
n«n reunido los señores Abadal. Roig y Bergadá. Bofarull y junoy, senadores, y Cam-
i>o. Corominas, Oasca, Miró, Padró, Vila y Nougués, diputados. 

ftiPué8 ^ un t,reve cambio de íniprosiones en que se ha convenido que fuera el 
señor Junoy el encargado, en nombre de i representación parlamentaria de Cataluña, 

exponer al presidente del Consejo los acuerdos tomados en la reunión celebrada en 
Barcelona bajo la presidencia del señor Prai de la Riba, los diputados y senadores ca-
•infJ16^86 I18" trasladado al despacho oficial del jefe del Gobierno, en donde se les ha 
unido don Luis Zulueta. ^ # i ^ 
roJííJ1188 1Ieáaron al palacio de las Salesas, los representantes catalanes han sido 

FI « pori 61 conde de i^omanones en el salón de Consejos. 
Dreaidpnt^ i " ^ ' en tono ^miliar, sin solemnidad oratoria, ha empezado diciendo al 
nohíiílirniñ Consejo que no podía por menos de recordar en estos momentos las 
v^ta rMAL^n!fes^ciones que hizo el señor Prat de la Riba en la histórica éntr e
las v IAQ nof ?xa-en ^ niÍ8llio sitio, de la representación catalana con el señor Gánale-
DrpJ / íf«fS i . y nobIes palabras con que el inolvidable gobernante contestó al 
n i i f l i i ^ de Barcelona, palabras-ha dicho el señor Junoy-que 

í nc o t"v,e3en eco en el espíritu del actual jefe del GoDierno. 
ni -J^s acuerdos que tenemos el honor de comunicar al jefe del Gobierno, sin araba jes 
• i » ?, VÍJ 1 c?"cretamente. son los siguientes: Pedir la inmediata apertura de las Cor-, 
o r f ^ k 8 x u s l ó n á e l dictamen del proyecto de Mancomunidedes hasta su definitiva 
oproDación. 

Ha añadido el señor Junoy que si se disolviesen las actuales Cortes sin aprobar e! 
proyecto tan as veces ofrecido, sería una gran desgracia y una fuente de perturbación., 

ha contestado el conde de Komanones doli ndose de que se sospeche de la lealtad 
con que ha procedido siempre en este asunto, y que si el señor Junoy había sido con' 
creto. el lo quena ser también y claro, | 
- i <F¿KG(iYíern0 hat dicho t^ne el propósito de presentarse ante las Cámaras del 18 
al 20 de Mayo, por lo que, al día siguiente de reáresar el rey de su via e a París, some' 
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t^rá a la firma el decreto de convocatoria, poniéndose a disensión en el Senado el dic9 
ta uen sobre el proy. cto de Mancomunidades desde la primera sesión; pero que, tra' 
tándose de una asamblea deliberante, respecto a la aprobación^ él no podía decir otra 
cosa sino que para conseguirla acudirá a todos los resortes de que puede lícitamente 
valerse un Gobierno, y que, desde ahora, declaraba que la aprobación del proyecto la 
hacía cuestión de Gabinete. 

Es una cuestión—ha afladído-que hay que liquidarla; coincidiendo con al seftor 
Junoy en que sería perjudicial que por unas u otras causas se aplazase la resokicfón-
i A continuación el señor Roig y bergadá ha disuadido al conde de Romanones de 
que ninguno de los acuerdos de que eran trasmisores implicará la menor sospecha en 
su lealtad, puesto que también se había acordado mantener la confianza en el Gobier
no liberal para la aprobación del proyecto, puesto que el partido liberal de Cataluña 
¡había asistido y había coepérado a la iniciación y tramitación del proyecto hasta sn 
estado actual. 

E l señor Cambó se ha creído obligado a hacer una aclaración. Ha recordado la la* 
sinuación que el conde de Romanones hizo en su discurso del Hotel Palace respecto a 
la unanimidad de la opinión catalana para pedir la aprobación del proyecto, haciendo 
notar al ¡efe del Gobierno cómo de los 58 diputados provinciales últimamente elegidos 
ni uno sólo había dejado de expresar su adhesión al citado proyecto, manifestación 
que valía por un verdadero referendum] esto aparte de que entre los presentes, como 
!ya había dicho el sefíor Junoy, estaba la representación de todas las fuerzas políticas 
(organizadas de Cataluña, sin más que una excepción que en las últimas elecciones no 
;i abía conseguido sacar triunfante ni un sólo representantes Y si todo esto no era 
flciente, el Gobierno podía estar seguro deque Catalufiarenovará cuantas vecce fuero 
¡preciso la evprc?ión unánime de la opinión respecto al proyecto. 

Generalizada U conversación! y alternando unos y otros en ella, el conde de Roma-
nones ha contestado a los yeflores Roi$J y Ber^adá y Cambó Insistiendo en la lealtad 
de sus i ropósitos, refiriendo por qué ha fa salido de su*? labios la insinuación a que el 
sefíor Carneó se harpía referido y el escaso alcance que tenían aquellas palabras, convi
niendo con el í e d e r de la LIlaa en que el estado de opinión de Cataluña respecto al 
proyecto era el e puesto por los comisionados. ^ 

f a recomendado el conde de Romanones rué cuando el asunto se discuta en el Sa« 
nado intervengan senadores de otras provincias, puesto que, efectivamente, aparte Ca« 
talufía, hay otras regiones en oue el proyecto tiene ambiente favorable. 

Alguno de los reunidos ha dicho al conde de Romanones: 
— Ya sabemos que el señor Montero Ríos le ha ofrecido toda suerte de fadlldadai 

para la aprobación del proyecto. 

Obras que se hallan de venta en esta Administración, con gran rebajm deprecies pefrm 
los señores suscritores d EL DILUVIO. 

-i 

DE MANUEL DE LASARTE 

E l BSanauoto ó l ias Onovaa dt 
Montserrat. 

Dos Blandos. 
Asares de l a Fortuna ( 1 / parte . 
Abares de la Fortuna 2.a parte), f 

E l Secreto de l a Torre 
y Chismea de vec indad* 

Bocetos. ^ 
Intrigas de Campanario. 

E l Doctor Perlquln. 
A grandes males..., y Los dos 

A***-* Capitales, ^^tm^. 
A l horáe del abismo. ~ 

L a s Iras da un padre. 
L a Famil ia del Marqués. 

Lances de honor. *• 
E l testamento y LosUJos del Asar 

¿* E l problema da mi vida. 
Los consejos de don Boqua» 

Por donde menas ae pleaaa»M 
y L a plataforma del Diablo. 

Justicia humana y ü n saoriflalo. 
Roca Vagra y Rafaela. 

NMIHMW Teodora. 
E l Bazar de los Tres Beyes. 

L a protección de un desvalido 
Velar después de morir y iParrlddal 

Ecos de l a KontaAa (1.* parte). 
: m : & i ; § > ; t 
Telmo Telmon (1.* > 

«¿Éf Equilibrios2,' 
y ü n agente de l a rrovUtonoU. 

Lucha estéril. 
L a Granja da San CArlos, 

~ V n buen deseo. 
m m sosentores g * PEIFia para los p no te «w. 
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A esto ha contestado vivamente el presidente del Con?eio: 

•> 7-L0 que sí sé es que rae dispensará las mismas facilidades qae le dispensarían 
s i q u i e r otro. 

L a B o l s a . - - M a n i f e s t a c i o n e s d e S o l y O r t e g a . 

Madrid, 50 Abrí! (12 nochejj 

Como puede verse por la cotización de la Bolsa de Madrid, acentúa su descenso 
ja deuda reguladora, que fué de 50 céntimos al quedar a 79*60; pero empieza a notar-
»e el deseo de reanimar, puesto que los títulos pequeños han ganado medio entero y 
m cuarto por ciento según serie. 

Los demás valores, salvo raras excepciones, han reaccionado también en la coti
zación. 
dación^ 86 ha notado ínteré8 Por conocer la actitud de la Bolsa después de la liqui-

Los francos ganan cinco céntimos cerrando a 8#8^ 
1 aata el sí bado no habrá sesión oficial a consecuencia de las fiestas do mañana y 

Pasado pero el día 2 se celebrará Bolsín de dos y media a cuatro de la tarde. 
interrogado el señor Sol y Ortega respecto al calificativo de constante disidente» 

dichír ap,i ado 61 Presidente del del Consejo con motivo del discurso de Bilbao, ba 
r«rtil^8tu ^en, en 61 momento presente, todo se trabuca y en obsequio a esta 
regia se llama disidente a quien como yo se encuentra dentro de la ortodoxia repubii-
cana y recha a posibles complacencias y contubernios con los elementos monárqui* 
íiu T1 camt)í08e preconiza y ensalza eí proceder opuesto a tal sentido Se conoce 
t^Jfa conde es hom1 re de manga ancha y le conviene que se introduzca como moda,' 
iwa que todo el mundo baile a su compás. 
Unión D tQnt0 61 8eftor 8ol V Ortega en el éxito de su propaganda en favor de la 
Un ó Kepllt>,icana» antes de poco tiempo habrá tantos aspirantes a ingresar en la. 

DÜÍ.?U® ^ mi8mo tendrá que marcharse de ella para hacer hueco a los que entren. 
ITniíoespect0 a ,a aPertura de Cortes dice que si el conde de Romanones 
imve, que parece que se le ha extraviado, tal Vez las abra. 

encuentra la 

E l s e ñ o r Z o r i t a . — L a { u d l c a t u r a . 1 

Esta tardj ha salido para Ferrol el director de Obras públicas! señor Zorita, con 
objeto de asistir a la inauguración del ferrocarril de Ferrol a Betanzos. 

E l señor Zorita regresará en breve a Madrid, emprendiendo el anunciado viaje a la 
frontera acompañando al rey. 

En el Colegio de Abogados de Madrid se ha suscrito una Instancia firmada por 
prestigiosos letrados y dirigida al presidente del Consejo pidiéndole se respeten los 
derechos adquiridos al amparo de la l^y orgánica del poder judicial de aquellos aboba
dos que fueron calificados aptos para ingresar en la carrera judicial con anterioridad 
al decreto de Gracia y Justicia pues un olvido de estos derechos adquiridos establece 
que no habrá oiro medio de ingreso en ia carrera judicial que la oposición. 

E s c á n d a l o f e n o m e n a l . 

BUftao, 30(10m.). 

lAft?1^ ú,t,n,a ^s lón de la Diputación provincial hubo gran escándalo or oponerse 
¿ s "JJdependientes y los con uncionistas a la aprob ÍCÍ 'n del acta anterior y retirarse, 
«íenrando sesión sólo los monárquicos y aprobando el acta de la anterior. 

M>s independientes han pedido al gobernador que anule los acuerdos tomados. 
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Lo de la Azucareras 

Madrid, 30 Abril (12 noche). 
Como un periódico ha dicho que !ban por buen camino las negociaciones para que 

se suspendiera el procedimiento ejecutivo para hacer efectivos créditos importantes a 
favor del Tesoro de la Azucarera de Madrid, e! señor Suárez Inclán ha manifestado 
que antes dejaría la cartera que ordenar tal cosa. 

Las aguas de Barcelona. 
E l doctor Moles pul:lica un artículo en el Heraldo refutando la contestación del doc» 

tor Bartomeus. , , ' . . . . 
( ice que si es e doctor hubiese leído los comunicados que lleva publicados sobre eí 

asumo de las aguas de Barcelona habría visto que su intervención ha sido hlia del deseo 
de hacer notar a la opinión su protesta ante la campana de descrédito emprendida por 
loa peri dicos que han combatido el proyecto de municipalización escudándose en el ur 
fornie del Colegio Médico de Barcelona. . 

Desde el pri mero, al re erirse a dicho informe, expone errores y contradicciones, 
sin incurrir en ninguna clase de ataque personal^ 

Expone su creencia de que el Colegio Médico de Barcelona informó requerido por 
la Unión Gremial, así con o él y su compañero Casamada lo hicieron a Instancias de 
la Sociedad General de Aguas y en ambos casos su intervención fué de carácter ver* 
daderamente técnico. 

Manifiesta que desconoce las razo nes que haya tenido la Directiva del Colegio 
Médico para consignar que los errores contenidos en el informe dejen de ser tales. 

Invita al doctor Bartomeus para con toda amplitud y públicamente discutir sus res
pectivos puntos de vista en una revista científica o en el Ateneo, o una Academia de 
Madrid o Barcelona. 

Varías noticias. 
Hn Octubre actuará en el teatro Pricó de Madrid el actor Borrás. 

{' E l Rectorado de Barcelona anuncia las oposiciones a plazas de profesores de mtisl* 
Ca en las Escuelas Kormales de Tarragona. 
. ¡ ebido a las gestiones del se or ! arguell se ha aprobado el proyecto de replanteo 
del trozo i , de la sección 5.a de la carretera de Solsona a Ribas entre Sorche y AU'au. 

Se esegura que para decidir «i sale para París el rey el día acordado, podría ser 
que se aguardase a que se aclarase la situación internacional con motivo de la actitud 
de Austria. 

¡OES s ^ n o . m x I * I ] G j l S ^ S g 
La fiesta del frabalo.-Un cablleño.-A la botadura. 

Fer ro l , 30 ( i r 2 0 noche); 
Las Sociedades obreras festejarán el 1.° de Mayo con un mitin para pedir al Go < 

bierno que España no ejerza acción armada en Marruecos, la reforma del Código dw 
justicia militar y derogación de la ley de jurisdicciones. Varias músicas recorrerán las 
calles* 

Muróla , 50 (11*27 noche . 
Se encuentra en el balneario de Archena el jefe de la cabila M'Talza. 

O&diz, 30 ( i r 3 0 noche). 
Han marchado a Ferrol el crucero Carlos V. el Princesa de Asturias y el C a l a ' 

infla para asistir a la botadura del Alfonso A7//. Manda esta escuadra el general 
Pidal, 

Noticias de Africa. 
Ceuta, 30 (U^O noche). 

Han regresado las fuerzas que estuvieron en Tetuán para rendir honores al jalifa. 
Procedente de Madrid ha llegado el general Larrea con sus hijos. Se ha posesiona* 

do de la Comandancia general 
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Consejo de ministros* 

Madrid, 30 ALrii (12 noche), 
A las cinco ae ha reunido el Consejo de ministros en la Presidencia. 
E l ministro de Gracia y Justicia ha dicho, a la entrada, que sometería al Consejo 

«ma recopilación de todo lo hecho hasta ahora sobre el régimen de prisiones. 
E l de Instrucción ha dicho que probablemente hoy se discutirá el presupuesto de 

eu departamento.- ' " K - • 9 ^ u • ' 
E l de Hacienda ha explicado la causa de que el Consejo examine tan detenidamente 

los presupuestos, diciendo que es propósito del Gobierno que cada ministro ae entere 
perfectamente de todos los presupuestos parciales a fin de que en el Parlamento pae« 
dan contestar a cuantas preguntas se hagan sobre cada uno de ellos, siendo por tanto 
en el examen de la obra económica muy detenido. , o , i 

E l ministro de Marina ha manifestado que el domingo saldrá para el Ferrol con el 
objeto de asistir a la botadura del Alfonso Xj lh y que el lunes saldrá para dicl.o puer
to la infanta Isabel, que en nombre del rey presidirá la ceremonia del lanzamiento. 

Preguntado si era cierto que se está instruyendo sumarla en San Fernando a un 
vocal de un Consejo de guerra que se había negado a asistir a la misa del Espíritu 
Santo, ha dicho que había pedido noticias sobre este suceso. Ha hecho constar que el 
artículo 303 del Código de la Armada dispone lácele ración de dicha misa antes da 
reunirse los Conaeios de guerra, y, por tanto, sin una modificación de este precepto 
au cumplimiento es obligatorio. *. . . . . ' 
a Por i ltimo, el ministro de Estado ha hecho algunas consideraciones sobre l i baja 
de los valores en la Bolsa de París. Se debe en p a r é a l a situación del conflicto de 
los Balkanes, aunque hay rendes esperanzas deque se resolverá pacíficamente. Al 
efecto, uno de estos días se reunirá en l arís la Comisión Internacional que ha de estu
diar el arreglo de la cuestión financiera. Por otra parte, Scutari se está evacuando 
parcialmente, y aunque por la actitud de Austria la situación continua siendo difícil, los 
esfuer/os de las potencias por mantener la paz son considerables. ^ 

ctro factor que indudablemente contribuye a la baja es el conocín lento de que una 
^ez consol dada la paz se han de emitir tres o cuatro empr atitos grandes y el dinero 
se encarece ante tal perspectiva. De aouí la baja que se viene notando en loa valores, 
por el ene recimiento del dinero. 

Del Consejo de ministros celebrado esta tarde se ha facilitado la siguiente nota 
oficiosa* 

Se aprobaron los expedientes siguientes: _ L ^ A ^ Í V A * Ahrll de 1906. 
Sobre modificación de los artículos 5 y 15 del real decreto de 17 de Abril de i w o . 

relativo a la conservación y reparación de carreteras. A^mínintradón de 
Contratando por concurso el arriendo de un local en Oviedo para Administración ae 

correos. 
ÉTrnínistro de Gracia'y .íusticia da cuenta de un proyecto de ,decreto acerca de la 

compiladón de las disposiciones sobre régimen de personal y del servicio de las pn 

Por el mismo ministro conoció el Conseio la noticia de que el día ^ J f . ^ l ^ J ^ 
tno se inaugurará en Sueca el monumento erigido en honor de los funcionarios luaicia 
les asesinados en Cullera. 

E l Gobierno se asociará a aquel acto honrando su memoria. „ í n * A 
Quedó aprobado el proyecto de presupuesto del ministerio de la Querrá y lo TU© 

también el de Instrucción pública y Bellas Artes, . , . o 
En el Consejo há quedado aprobado lo relativo a defensas y bases navales. 
E l ministro de Hacienda se ha mostrado partidario de que el gasto de «s^ f^e t e , l ' i 

aas se abone por anualidades que se consignarán en los presupuestos o^J"^*?'. 
También se ha aprobado lo relativo al acuartelamiento, ^ M 6 " * 0 * ^ 

por el plan grande; esto es. de los cien millones de pesetas. Para llevarlo a la pracu* 
ca se redactará un proyecto de ley independiente de los de presupuestos. f 

Luego se ha tratado del presupuesto de Instrucción pública. 
E l ministro ha sido autoriza lo por sus comoañeros para introducir un aumento ñas-

ta 20 millones de pesetas para mejorar la instrucción primaria, las Escuelas wormaiea 
y cuanto afecta a las bases fundamentales de la enseflanza. ^ 

Enasta cantidad se incluye lo necesario para construir ordenadamente escuela^ 
nuevas, a fin de que reciban en ellas enseñanza hasta seis millones de niños. 

También se incluirá en el presupuesto la cantidad necesaria para que todos lo* 
«antros de figpaña disfrutan tí «Kl&o wítífí» 4? pesetas 
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Servicio especial de la A G E N C I A HAVAS. 

I 

f Explosión.—De Portugal: 
A t e a a » , 50 ( r32 tfirde): 

Fn una fábrica particular de pólvora del Píreo han hecho explosión cuatrocientos 
Míos de dicha sustancia, resultando un obrero muerto. 

Los daflos materialea han sido de poca importancia. M „ ¿ ^ 4 „ ¿ ' --M-K 
^ Lisboa, 30 (2' 17 tarde). 
E l Gobierno ha dispuesto que se haga una rigurosa Investigación sobre los últimos 

secesos para determinar el castigo a que se hayan podido hacer acrcedore» loa déte» 

.^Después del Incidente ocurrido en el Sao Gabriel no se ha [rejistrado ni$im hecho 
anormal. 

La tranquilidad es completa en toda la República portuguesa. 
Temblor de tierra.—Detención.' 

v j ñ * » * ^ . - f : f ; ; "/^ ¿ .Atenaa , 30(4,2). 
Se han notado sacudidas sísmicas junto al golfo Patros. 
£1 fenómeno no ha causado daño alguno, 

Varaov ia , S O ^ ' l ? ) . 
L a policía ha detenido Bl harón ^ohn Bisplng, acusado del asesinato de su suegro, 

el príncipe Ladislao Drukef presidente del Automóvil Club. 
Franciá^eri; Africa.--Víctimas de la aviación; 
^ v y . . w » ; ' ^ ^ ^ - > r < ' ^ . v •• «-wy^- . ̂ v - x - ; • ̂  Casablatioa, 30 (5*7 tarde). 

En el ataque audaz de los rebeldes llevado a cabn en la ribera ízquierde del Usne» 
rebra la columna Mangin tuvo cuatro muertos y veinticuatro heridos, entre ellos el pro* 
pío coronel Mangin, qî e lo fué levemente en una pierna, y tres tenientes, uno de ellos 
,de gravedad, , • 

Conirtantlna, 30 (6 tarde\ 
r E l teniente aviador Jololn ha practicado un vuelo corto con el teniente Desroudesa, 
éste en calidad de pasajero. Al hallarse a regular altura el aeroplano cayó como despo-
fíado, quedando destrozado por co i pleto. 

' Ambos oficiales quedaron gravemente heridos. 

El conflicto balkánico. 
Par í» , 30 (6r57 tarde). 

Le&emps publica nn despacho de Vlena que dice que Austria espera la respuesta 
de Montenegro para proceder en consecuencia, seg m el resultado de la reunión de em* 
bajadores; pero que en tanto tomará las convenientes medidas de carácter político, e l -
giendo explicaciones sobre la agresión de que fué objeto un agregado militar viajando 
en automóvil en el camino de Cattazzo. 

S i el Gobierno austríaco decide llevar a cabo una demostración militar sus tropas 
entrarán en territorio montenegrino sin pérdida de tiempo. 

c4«r r . - v n ^ -* V lena , 30 (7 noche). 
Las potencias tienen los mayores deseos de evitar dificultades y están Interesadas 

en las negociaciones directas entre los beligerantes, y así han decidido comunicarlo a 
la Puarta y a los aliados para ofrecerles los preliminares de paz. 

taivaaia da ML FUfilCSPADOw BtcaAttitf» BUacfaa. i tou 
foWfdforM., • . , . r 

C A D E M 1 A | C O T S 
Archs. num. 7. principal. - Plaia Sania Ana. - Fundada en 1879. 
ci¡?wS^a,ícsenciáiinente práctica da eomerclo. Banca v Bolsa 
Clases para ^efloritHa.Vldloraas por profesores extranjeros.—Reforma de letra, Ortografía, 
Cálcalo raercantil, Teneduría de Lí- »T?í•fculri T a t i f t í f l o r X ^ i f e m a 
te^^Tafluíflrflfía, Mecanografío, etc. 


